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NOVOS /TEMPOS
N.OVO L'ICEU'?

O antigo Liceu de Faro

A VIDA E A OBRA
DE UM GRANDE ALGARVIO:

I

" ESTACIO DA VEIGA
S EBAlSTIAO Filipe Marlins Es­

tãcío da Veiga, de seu nome

completo, foi notável arqueólogo, poeta e escritor e nasceu em Ta-
vira a 6-'5-182'8, vindo a morrer em

1Il.." ...." ..." .." .." ..." .....,,_'IL'lI Lisboa a 7-12-<1891.
Filho de José Agostinho Estácio

da Veiga e de Catarina Filipe Mar­
tins Mestre era neto materno de
Sebastião Martins Mestre, que foi
das figuras que corn mais decisão
contríbuíram para a expulsão dos
fra.n.ceses do Algarve. Como seu

pai, recebeu foro de ¡fidalgo cava­

leiro da Casa Real. Iniciou os es­

tudos no Liceu de Faro e frequen­
tou a Escola Polítécníca, onde ti­
rou algumas cadeiras de topogra­
fia e matemática, tendo seguido
finalmente .a carreira burocrática,
como oficial da secretaría da Sub-

por Francisco José Carrapiço

o DR. EMíLIO
COROA
FOI ELEITO
MEMBRO DA
SOCIEDADE
DAS CIÊNCIAS
M�DICAS
DE LISBOA

ABIDRTO � público há já algum
tempo, foi ontem à tarde inau­

gurado na praía de Alvor o Hotel

D. João II, integrado no complexo
turistico da Torralta e que é per­
tença desta empresa e da Anglo­
por.
Á cerimónia, a que presidiu o

Chefe do Estado, almirante Amé­

rico Tomás, assistiu o dr. César

Moreira Baptista, secretário de Es­

tado da Informação. e Turismo e

outras individualidades da vida

pÚ'bHca e turístioa do País.

(Oonclui na 3.· pdQina)
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o Chefe do Estado

Inaugurou ontem em Alyor
o Hotel D. João II

DES!F'RU'IlA do maior apreço em

toda a Província, não apenas
pela reconhecida competência pro­
!l5issional, como por uma actívãdade
cultural que consideramos única
entre nós, o dr. :Emílio Campos
Coroa, um alentejano de há muito
!feito. cidadão algarvio pelas mais
válidas razões. Como corolário dos
seus trabalhos e actividade desen­
voLv:ida illO sector da 'Medicina Es­
colar, aquele clínico !foi agora elei­
to, em sessão da SQciedade das
Ciências Médicas de Lisboa, sócio
titular deste organismo.
Aitendendo ao critério adoptado

na eleição, de que só beneficiam
médicos que em determinado cam­

po desenvolvam actívídades de re-
.' conhecido mérito cíentíñco com­

preender-se-á a plena valia da dis­
tinção.

�" ..,......"_"_,,,....,,..,,,,__,,,_,,..,,..,,..,,,,..,,..,,..,,..,Wl

I Os duzentos habitantes da Soalheira (�oulé)
i nio vivem no século vinte ...
�
• A Soalheira tem duzentos habitantes: podia ter mais se hou-

� vesse condições para uma vida decente, mas sem água, sem

• luz, sem transportes, quem é que aceita a Soalheb;a? É de fugir.
'- O casario está disperso por uma paisagem aberta, com mon­

.- tes e valados que dão pena: os braços fugiram e as pernas não

� voltam. Os que restam dão alegria à goela na venda do José

I Palmira e na taberna do Aníbal. Por ali há bom vinho, mas o

íiII! vinho não basta para fazer esta gente feliz. Gente que quer luz

I eléctrica e com toda a razão.

ji! A uns quinhentos metros, pouco mais, passa um cabo de alta

íill!1 tensão e com um transformador lá estaria energia na Soalheira

íiII! (já viram c.omo este nome é bonito, como este nome é cheio de

� luz: SoalheIra ... ).
'" Há uns três anos, gente do sítio bem foi à Câmara pedir,

íiII!. i_maginem: pedir luz. O sr. António Grosso, o sr. Vitória, o sr.

Palmira, o sr. Aníbal, o sr. Manuel Francisco bem lá expuse­
� rãm as suas razões. Mas três' anos passaram e nada aCQnteceu
• para as noites da Soalheira. ,Nada aconteceu. Há coisas mais
� importantes a fazer, responderão vocês. Mas serão mesmo mais
• importantes? Têm a certeza? Vejam lá bem!
� E sabem que a estrada para lá é muito má? O empedrado
• está muito estragadinho e os táxis ... alguns até se recusam ir

� até lá. Um quilómetro e meio até ao Zambujeirão que aquela
I gente tem que fazer para apanhar uma camioneta. Quase outro

I tanto ao Cerro Alto. Uns dois e tal até à estrada Loul�-Bo­
il liqueime.
I Duzentos cidadãos pedem luz e estrada decente; na Soalheira.

J.�"_"�"�"�"""�����"�"""�"UMaaaD"""

t 3. II, 1972

por Rui Teixeira Fialho
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TIBS QURSTOR! QUR RNVOLVRM
DIRRCT!MBNTB ! INGUTRRIU

O RECONHlil.OIMENTO do Ban­
gla Desñ pela Inglaterra, Aus:

trália e Nova ZeUindia levou o Pa­
quistão a abandonar a Comunida­
de Britanica.

O Presidente Ali Bhutto consi­
derou a decisão imediata e irrevo­
gável, embora tenha declarado que
não cortará as relações com os paí­
ses do Commowwealth.

O dirigente pœquistanês insurgiu- ,

-se com a atitude de Londres, prin­
cipalmente porque resolvera ele
próprio erlJtrar em contacto direc­
to com o Bangla Desh, não com­

preendendo qUe qualquer país da
Comunidade Britanica a que o Pa­
quistão pertence lhe tomasse a·

dianteira.
(Ooneltd na .J." pdgina)

NOTA ilà reâuccao
EIS o Carnaval, que nos nossos

dias quase passa despercebi­
do! O Algarve é das poucas re­

giões onde os folguedos marcam

ainda presença através de pro­
gramas -Intímamente ligados ao

turismo local.
Vai longe a época em que -o

Entrudo era uma manifestação da

espontaneidade popular, das más­

caras, das cegadas, dos corsos, dos
. giUpoS alegres de folgazões, que
enchiam de alegria as nossas ruas,
que assaltavam as açoteías para
surpreender as' raparigas que
correspondiam afoitamente, enfa­
rinhando-se mutuamente.
Isso sucedeu há muitos anos,

tantos, tantos, que é quase uma

recordação esbatida pelo tempo e

de cuja autenticidade chegamos a

duvidar. Hoje, até naquelas terras
onde se realizam corsos e feste­
jos especiais, o Carnaval toma um

aspecto completamente diferente.
Surge quase como uma obrigação
ao serviço do turismo, come um

éartaz que temos de mostrar por­
que foi anunciado nos jornais e

pelas agências de viagens.
Há usos e costumes que deixam

dé ser seguidos por razões várias.
De um modo geral, a vida com­

plicou-se e as pessoas perderam o

espírito de se divertir e estão
preocupadas de rnaís para o fazer.
Para além disso, existe o obstá­
culo de ordem social. '0 que se

faz em meios pequenos entre
amigos e conhecidos, perde o sa­

bor quando é objecto da curiosi-

_...,-"-"-" ...��-,,-.,'._,�

Começam amanhã
as festas de Carna,al

,

n o ,A I g a r v e

I:' M Loulé, Vila Real de Santo An­
E. tónio e MoncarapachÜ', cÜ'me­

çam amanhã, prolongando-se pelos
três dias da praxe, os folgueôos
carnavalescÜ's. Nas três tardes ha­
verá desfile de carros alegóricos e

à noite animados bailes, abrilhan­
tados ·por excelentes orquestras,

SAUDAMOS, de terras distantes, os jovens do Liceu de Faro, pela
eua Inlcíatíva cultural, Este artigo destina-se a analisar a vida

educatíva do Liceu de Faro, ou me lhor a sua v�da de há quinze anos de harmonia- com a concepção
de cultura que 'perfilhamos. �.

'
.

.

'

A cultura, definida por Bento Caraça, visa florescer, globalmente, as faculdades - ínteleetuaís, artís-
,

tícas, morais e físicas _. do indi­
víduo.
No nosso tempo liceal, as ciên­

cias da natureza - bíológicas, fí­
sica, química _ eram ensinadas,
talvez ironicamente, com Inteiro
divórcio da sua «madre natureza»
onde se geram os fenómenos que

.

constítuem o objecto do seu estudo.
O programa das ciências biológicas
relegava, para plano secundárío, a

vida humana, preocupando-se com

o estudo minucioso de 'uma vasta
gama de bicharada.

Não seria preferivel inculcar no

espirito dos estudantes o perigo
biológico resultante de uma ínade­

; quada alimentação e ministrar co­

nhecímentos práticos sobre os sin­
tomas das prãncípaís doenças hu­
manas?
Nessa díscíplína, dever-se-la de­

senvolver o ensino da higiene e

preparar os moços e moças eom

noções sobre a vida sexual, tal
como nos mostra a aula do filme
<�Helga», tão importantes para o

desempenho consciente da sua mis­
são na vida de casados.
A matemátíca, instrumento de

mensuralidade dos fenómenos das
ciências físicas, mecânicas e so­

ciais, era-nos apresentada como

díseíplína «auto-suficiente», desliga,
da da preocupação de .resolver pro­
blemas materiais da vida humana.
Abrimos um parêntesis, para re­

ferir 'que a leitura de dois precíosos
volumezínhos, «Conceitos ll1unda­
mentais .da Matemática», de B.

Caraça, desmistifi.cou toda a edu­
cação das cíêncías posítívas colhida
no nosso Liceu, revelando a forma­
ção dos conhecimentos como pro­
duto da luta homem-meio ambien­
-te e não 'como mercadoria pronta,
como nos tinham persuadido no

ensino liceal.
Por paradoxal que possa parecer,

os dois referidos livros exerceram

(Oonclui na 6.· pdgina)
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I O QUE É UM PROFISSIONAL

I ,DO VOLANTE?

,� C' OiNCORJDAiMOS consigo, caro

I leitór. A nossa interrogação
iii parece não ter aqui cabimento na

i medida em que um motorista pro­
� fissional, deveria se'r aqu\')le que

fi
faz do volante a sua profissão. Po­

iii! rém, é assim, profissionais do vo­

� lante são todos os que possuírem
� carta de .profissional. Ainda que
'" isto possa parecer menos ,certo,'

assim 'é que terã de ser encarado.
Um médico, uin engenheiro, no

caso de possuir carta de profis-

.,

ESTRADA E PARA TODOS
MiS NEHTODOS s10 PARA A ESTRADA

por Manuel Faria

sional, é, para todos os efeitos,
motorista profissional, não porque
ganhe o pão de cada dia com essa

profissão, mas po·rque tal do-�.
cumento l-he dã esse direito, en­

quanto um motorista com carta de
amador (e são tantos por esse País

fÜ'ra) sem outra profissão que não

seja o volante, não pode ser pro­
fissionaL
No nosso País, a .pro!fissão de

(ConeZui na 6.' pdgina)

VISADO PELA DELEGAÇAO
DE CENSURA

o INVESTIMEMTO

NÃO É CONDiÇÃO
SUFI·CIENTE
DE PROGRESSO

QUANDO O CALENDÁRIO
MARCA O CARNAVAL

O DR. João Salgueiro, que recen­

temente abandonou o Governo,
é agora presidente da Junta Na­
cional de Investigação Científica e

Tecnológica.
Ao assumir funções, o dr, João

Salg,ueiro pronuncíou um curãoso
discurso de que extraimos o se­

guinte passo:
«Com efeito, é já tempo de aban­

donar os modelos .de .desenvolví­
menta - forçosamente muito limi­

tados - que se apoiam,excessiva­
mente na função investimento, e

na realização de projectos de maior
ou menor dimensão. Esta concep­
ção monumentalista e estática do

progresso económico é responsável
por desperdícios de recursos, dis­
torsões de polítlcà de' .fomento e,

até, por erros de avaliação e per­
das de rentabilidade dos próprios
investimentos. __' ' _

«De facto o desenvolvimento é
antes de tudo o resultado de íno-.
vação. Inovação efectivamente in­
troduzida ao nível dos produtos e

das técnicas, estruturas e .processoa
de produção, e também 'nas formas
de organização e de relação social.
O investimento nunca é ·em si mes­
mo condição suficiente de progres­
so -. se não acompanhado de

transformações técnicas, estrutu­
rais ,e mentais convergentes - e

muitas Vezes nem sequer aparece,
como condição necessária. Basta
lembrar todas as profundas mudan­

ças que resultam da adopção de.
novos métodos de gestão, de mais

aperfeiçoadós sistemas de organi­
zação OU de técnicas mais produ­
tivas ':hão envolvendo recurso ao

investimento - como por exemplo,
na agricultura, com a adopção de'
melhores sementes de adubos ou

de rotações mais t�cionais.»
.

. ..

dade alheia de estranhos. O que
era manifestação espontânea pas­
sou a ser espectáculo, o que era

verdadeiro passou a ser artificial.
O que era Carnaval algarvio pas­
sou a ser Carnaval para o foras­
teiro. '

Os que vêm, pois, à nossa terra,
à procura daquilo que não têm na

sua e com o objectivo de se di­
vertirem, que nos desculpem por­
que já é um sacrifício sorrirmos
durante o resto do ano ...

Foi comemorado em Faro o

42.0 aniversário dO Refúgio
Aboim Asc�nslo
V.Ã!RI.AJS cerimónias assinalaram

o 42.0 aniversário de uma das
mais prestimosas obras assisten­
ciais da província do Sul, o Refú­

gio Àlboim Ascensão, com sede em

Faro. As .festividades- principiaram
com a distri.buição de um bodo aos

pobres, que ,contemplou dezenas de

!familias da cidade. 'Seguiu-se missa

na capela da instituição, celebrada
pelo rev. Joaquim Jorge de- Sousa,
sufragando a alma do fundador e

dos sócios e benfeitores. .

Efectuou-se depois uma sessão
solene a que pres.idiu o sr. Raul

de Bivar Weinholtz, presidente da

Junta Distrital. No decurso da mes­

ma o dr. Villalobos, presidente qa
Associação da Beneficência e Re­

fúgio Aboim Ascensão, referiu o

que foi todo· um ano de bem .fazer,
rOonclUt na $." pdgina)

[ausIs diulSas, tratamenlas diferlDtls
O JJntestino pode deixar die

funcionar por: dois motivos:
as 8Was paredes estão relaa:a­
das (preguiça intestinal') -

ou contraem-se tão fortemen­
te qUe ão conseguem movi­
mentar-se. Em ambos os ca­

sos a consequência é a me:s­

ma: o inte:stino deixa de es­

vazia11-se. Entretanto, arque
as ·causas são diferentes, o

tl'atamento nem 8empre pode
ser o me:smo.

Para tratar a prisão de ven­

tre, não siga conselhos de·

qualquer pessoa: procure
um médico.



JORNAL DO ALGARVE

'o'

-fi;!ra, «o estrnnhD John Kahré».
� OLHÃO, no OiIDJema.-�atro, ho�e,

�O,f.IDD ele Django» e «A beírado, abís­
mo»; ama:nIhã, em matiínée e soírée,
«lOO 000 dólares porum -¡»stoleàre» e

eOs 3 centueíões»: seg1llnda..¡j',efra em

matínés e sodrée, cBOiffi fiuneral' ami­
gos... paga. SIl.rtarui.»' 'El '«O mistérlD da
orquddea vermelnae ; terça-feira, em

ma¡timée e soírée, «O passageíro da ohu­
va» 'El «O IgEmdarme em NOVI!; Yerk»;
quírrta-êeãra, «Ald'red.o, o gll"an,de».
Em PORTIMÃO, no. Cine-Teatro, ho­

j e, «ZJorro na conta de Espa.nha» e

«Kimberley J.im.»; amanhã, .,Meldnda»;
seg¡unda-¡felira «Se tu não. exdstísseæ :

terca-reírs, «u.m anjo. dos díaocs»: quin­
ta-êeíra «QUJeiID 7».
Elm S: BRÁS DE ALPORTEL., no São.

Brâs-Cãne-Teateo l8iIIlanhã «Ladrão. rou­
booo» e «Beau Géste»; .terÍ;a-£eira «Uma
carteira o&eIIlsaoiQnal» e «IMosqúetei,ros
do mar».

.

_ Elm SILVES, no. CtDJe-�trD Sil'Vea:t­
se, hode. «O V'a'le ido. .fugiUvD»;,amanh!!.,
em enatnnéa e soírée, «Sarilhos condu­
gMS»; ,segunda-d'eira ",Voando para o

Rio de J8JlmirQ»; Iterça-fe<irn., lem ma­
ltiimée e soírée, «'Oomecean a combater
sem mim»; q.ulnta-d'eira. cA sereia do
Missilssi¡pl» .

!Em TAVIRA, no Clne-Tætr:o Antónde

PIiniheireí hojla, ..Amores de 'Y1Bl1llpil"Os»
e «,Hloite Paraiso»; amamihã em mati­
née e soirée, «'Üs TIl8Jl'jdoOs de 'IDliiza¡beth» ;
tercaA.eira. «Os cinco Ibanooleir� e

",.0 ,tenente ihDria;Dntal»; quinta-fei¡ra, «A
lição. :pa;rtiOUIa,r» te «A morte es¡pera em
A!�enas».

Necrologia
D. Maria Custódia Belião

Fa1elCeu nas HDrtas de Vila Real de
santo António., a sr." D. Maria Custó­
dia Be1iãQ, de 90 an'Os, natural da CDn­
ceiçãD de Ta.'Vira, vilÚ_ die Manuel Mar­
ques Belião. Era mãe da sr." D. Maráa..
Marqu�s Helião. Fau,stinD, s&gra do sr.

Joaquim dos Rieils Faustino. e SlVÓ dos
srs. Manuel e JQaquim Marques FaulS-
tino.. .

Joaquim Faustino

Nas Hortas de Vila Real de Santo.
António., faleceu () sr. JQlliquim Fausti­
no.. de 78 anos, natural de Vila Real de
Santo AlII:tónW œ.sa.dQ com a sr." D.
lAroréci'a das Reis Faustino. Era paL
dos srs. Jeaquim Manuel e Natêroio
dQs Reis Faustinó; SOgro. das sr.·' D.
Mar,ia Marques Belião Faustino. D. Ma­
I1ia Fernanda LOipes Faustino. e D. Maria
do. Carmo. FaU!stino; e avô da sr." D.
Lucrécia LDpes FalU!stinD e dos srs. Ma­
nuel e Joaquim Marques FaustiillO,
JDaquim e NatéroLo Lopes Faustino e

dos mlea:tinos Custódia, ÂllJgela, Maria
João. ,e António. JQsé Faustino.

D. Amália Diniz Pereira

Após iprolongaJdo soifrimento, ¡falooeu
nO' Hespital da Miseric6Tdda de Ta:V'im,
a sr." D. Maria AmáLia Dint!!z Pereira,
de 49 anQS, enlfetrmleira. Deixa. v.iúvo o

sr. FernanJdo 'f'aJtrloio Vicente 'El era

mãe elK> sr. José Ja,cin.to Pereira Vi­
OO1l'te, imã das sr.·· D. MMla Adeldna
PereÍTa e J:). Maria da C� Pereira e

do. sr, JacInto. Luciano Pereira, e clmha­
da da sr." D. Maria Ii,e Lon.til'!des <*on­
çaLv,es Pereiro.
O ¡funeral, qUie se efootUQU para o

cean1tériD de Tavira. cQnsti tutu expres'­
siva manifestação. de [l'esar.

Adrião da Silva Roma

Fa1eceu em iF'ario o sr. AdriãD da. SUva
Roma de f!l anos. IDra' casaido com a
sr." D. FJrmJina da iI.Jutl: 'Teixeira pad
da sr." D. AUJrora Fredre' fWma 'e do.
sr. JO'sé Fil'anmsco F1I1edre Roma, ausen-

. te em Booguela..

VILA REAL DE STO. ANTóNIO

AG'RADEC,MENTO
DEMÉTRIO LUíS DOS SANTOS

Sua esposa Idalina Correia dos
Santos, seus filhos nídio Correia
dos Santos e António Luís Cor­
reia dos Santos, suas noras Maria
Amélia da Costa Barros Correia
dos Santos e Ana Bela Fernandes
Branco Correia dos Santos, agra­
decem de todo o coração a todas
as pessoas amigas que os acom­

panharam no transe doloroso do
falecimento do seu querido'espo­
so, pai e sogro, ocorrido no dia'
21 do inês passado, em Vila Real
de Santo António.

Chambre avec sallll'de bain
Room wiht bath room

•

��1tIbM
1M

F�AO

PRIMEIRA CLASSE

Quarto com casa de banho•

,

FERIAS,
e

FINS SEMANADE
no

ALGARVE
Reserva IJ inlormaç6e8:
RUA GONÇALO BARRETO,

TELEF.: 24063

FARO • ALGARVE • PORTUGAL

CRÓNICA
DE FARO

por MARCELINO VIEGAS

Luz verde à Universidade

P
OR aqui passou Aleixo e fez da vida curta que trazia, não
uma escola de palavras, mas humildemente, a universi­
dade do saber em auto-retrato cantado de lés-a-<}és, pon­

do no;seu fado a filosofia da experiência letrada na amargura,
tacteada da arte einteligência de uma alma nobilíssima. A vida
foi a sua fonte morosa de cultura. :Veio Laginha Serafim El
(re) abriu os olhos aos algar- !" _

vios (de Faro). Apressou-se
Carlos Albino a acender (al­
guns diziam que em vão) as

consciências. Surgiram outros.
E agora, venho eu afirmar,
montado no calhambeque da
esperança, que a Universida­
,de virá repor a verdade no fu-
turo do Algarve.
A noticia, dada hã dias pelo mi­

nistro da Educação, sobre a possi-'
bilidade de novos ,centros univer­

sitãrios, velo paæar ao Algarve co­

rno um Il()ll!ho lindo em vias de con­

cretização. Atrevo-me mesmo a

concluir que F1aro serã, por diver­
sas razões de justiça, um ponto
eleito na novel geografia do ensi­
no supertor. Nesta cidade piUlula
uma mocidade 'estudantil entusias­
ta, semiptl'e 'em excedente. Aqui se

começa a ,construir um dos pila­
res económicos do porvir pãtrio.
Onde, portanto, no penæmento
(ainda' não aberto à informação)
do minIstro, melhor local que, não

·Faro, .capita'! da Provincia mais
louvada e 'bell!quistà 40 pr.esente?
Alegrem-se meus provincianos, en­
tretanto sem foguetório, ou euforia
demasiado casmavalesca" pols serã
desta! Por que nós necessitamos
de mais médicos, de economistas VILA REAL DE STO. ANTóNIO
modernos e fluentes na temática
do desabrochar turístico, funcioná- AGRADECIM lENTO
!lios superiores à altura das solici­

tações múltip�a.s da vida algarvia,
para que esta não reme contra a

maré! li: tempo de suster a corren­

te emigratória e inflacionãria -

promovendo as gentes, criando-lhes
neste espaÇO de 30 léguas, não um

vale de láJgrimas donde ,se foge, a
pretexto' e ,expensas seja do que
for, mas o rincão sanado. de dúvi­
das, capaz de os seus filhos nele se

sentirem realizados, dando IlWgas
ao carácter alegre e independente
que se vai esquecendo.
A Universidade para o Algarve,

contràriainente à opinião de alguns
derrotistas e anti-qualquer-coisa,
não é um ,capricho do regionalis­
mo acendrado de meia-dúzia. li:
uma necessidade inadiável dos

tempos que correm. li: um direito
do nosso querer. E urna porta que
se abrirá frente à elevação social
e económica das terras do sul; um
agarrar na 'continuidade que se

deseja.
< S'e este optimismo não 'Virar le­
,tra morta, estamos de parabéns!

I. ilile �e "arlRbl
HltDICO

Consultas diárias a p&rtir
das 16 horas

Boa da Trindade, u-v, &q.

FARO

T!!L"'P'S {Con.uhÓ�i. 24505
.. . lI.elldêncl8 24642

"""

Ecos
,

Casa
Vendé-se com chave na mão.

Construída há 10 'anoS tem

quintal. Está pronta a habi­
tar. Situa-se em Lagos. Con­
tactar corn Manuel Lopes -

Tvavesaa das Figueiras, lJ..
o

14-1.0 - TAVIRA.

ANTóNIO FLORO MARTINS

Sua família vem por este meio
apresentar o seu'profundo reco­

nhecimento a todas as pessoas
que se dignaram acompaIihar o

saudoso extinto à última morada
ou lhes testemunharam a expres­
são do seu pesar.

Parti.4as e Chegadas
Estuve em Fãro o jOlNl.alis.f:a", Encar­

naçc2D Viéga8, redactor do diário �A ca-:
pita!» e mosso colaborador, '

Casamento

Na iÍrreja âos ,Ànjos, em Lisboa, "ea-"
lizo,u-se' a cerim6nia do. casamento da
sr.a D. Albina Maria Costa Sebastülo
Brtunco Madeira 'filha da sr.a D. 'Tomá­
sia Maria da Cô'sta e do. sr. Pedro. Se­
ba8tülD, com e sr. Manuel Branco Ma­
'deira, filho da sr." D, Erc{lia Rosária
Branco e do sr. Ant6ni.o José Madeira.
Eorœn» padrinhos da nQiva, a' sr." D.
MarcD-Hna Caruii4a Filipe Formigo. e

espose. sr. Joc2Ó" da Conceiçao Formigo
El do. noioo;'Q, sr,- D. Beatriz Adelina
Lança Orr-ico El esposo, sr, Manuel An-
tónio. O'rr-ico.

'

O casal fixQU residência em Corroias.

farmácias
DE SERVIço

IDm ALBUFEIRA, !hIOje, a Farmácia
Alves de Sousa; e até sexta-d'eire. a

Fa.rmâcia Pi'edade.
'E}m FARO, hoje, a Farmácia PQntes

Sequeira; 8Jffian!hã Ba,p1:is!ta· segunda­
-rei-ra, Olwell'a Bómba; terça, Alex8ill­
dre; quaa-ta, Crespo. lS'antos-; qU!inta,
P1aula e sexta-feiira ALmeida.
',Elm LAGOS, a 'Farmácia Lacobr.i-

gense. ,

®ln LOUL1!J, hO'je, a Farmácia Aven:i­
da; aman!hã, MaJdeira; segunda-d'elra,
Con!fi8illÇ)a; terça, PlilllheirQ; quarta,
P'¡nto; quinta AvenLda e sexta-feira,
Ma:deirn.

'

IDrn OLHÃO hQje, a Farmácia Ferro.;
amanhã. RooIla; segunda-d'eira, Paahe­
co; terça, iPrDgll',esSO; q,1Uld',ta, Olhanen­
se; quinta Ferro e sexta-¡feLTa, Rocha.
Em PORTIMÃO, hDje, a Farmácia

Dias; amanhã, Centra,l; segunda-feira,
Olii·velra Fw"taldD; terça, iMOIde¡rna;
qUlWta, CllIl'Valho; qu'inta. RQsa Nunes
,e se:&ta-lI'eira Dias.

æJm S. BRAS DE ALPORTEL, hoje,
a Farmálcia M!O!ntelpie; 8Jffilatllhã, Días
N�væ; 'seg1U!nxla�felra, Pereira; terça,
MIOntepdD; qU8Jrta:¡ Dias Nevoes; (jIudnta,
Pereira e sexta� eirn lMontepiD.
mm SILVEB hole, 'a Farmácia JQãe

de Deus; e IIItê sex1a-d'eira. a Farmácia
VentUJrIl..
®tñ TAVIRA, hoje, a FarmáCia Men­

te¡pio; ama.n!hã, Albodm; segunxl,a-d'.eira,
Central' terça Franco' quarta SDusa'
quinta, 'MontePio; e se�ta-feira: Albaim:
Elm VILA REAL DE SANTO ANTO­

NIO, a Farmácill. caŒmD.

Cinemas
::rom ALBUFEIRA, no. Oine-Pax, hDle,

«A m�rte espreiJta» ; amanhã ..O '1>€­
qUieno ba:ruhista»; segu,n;da-:feirn, «Os 3
SUJI)er-lhom� em Tóquio»; terça-¡feira,
.,As minhas <pistQlas»; quinta-iedra,­
«Templo dos lobos»; sexta-d'eira, «-0
endgma d6 esfiillge».
!Em ALMANSIL, no Oinema Mirnnda,

hoje "Prazer de matan e «DossLeor 202,
destLnD de mQrte»; amamlhã, «As mu­

,�heres»; terça-¡fedra «EncrtuzHhaxla para
uma freira».

'

®ln ii'ARO no. CijineŒna Santo. António,
hoje, ean matimée, cabras primas de
Walt Disl]ey� e em soia-ée, cTeIIllPo dQS
labQs»; 8Jlllfllllhã ean matinée e sol-rée,
«O œ¡pdtão Hranea.1eOille»; segunda-fedra;
ean '!rulJooée e SOirée, «AIdS'togatDs»; ter­
ça-fei�, em matinée e seirée. «Guerra
A T. v.,,; qudnta-feira, «.os C&Il_linhos
da Viiolênoia.»; sexta-.felra, «A ¡fúrIa dQS
wpa.ohes» .

iNa FUSETA no. Oin_ To¡páz.iQ,
amanhã, <ROIbértD Carlos, em ritmo
de avent� e ..BdŒly, ,o vingadon;
Iterça-¡feira «Ringo e Gringo contra te­
dos» tel «O'triunfo dos,lO' glaüLadOires»;
quinta-d'eira, ...Os IptUillhais do. vin-galdDn
e «<kwíllida aJdems».
lElm LAGÓS no. Teatro Cinema IIIlIPé­

rio hod,e «O' 1l1IllgnH,ico BN€illture¡'rOl> e

«lDÍ'ngões' de 'Vlalência»; amanhã, «Um
8IÍl(ÍD dOIS diabos»; segu'llida-felra, «Da­
vey. o fDlgao:oo»; ter�-d'edra, «'Meld:nda».
Em. LOULb' no. eme-Teatro. Leuleta-

00 hoje cO tesOlUro de Tarza.n» e «Os
ooValedres da Távola Reidorul�; ama­

mã .:Davey o. foLgatzão»; segunda-fei­
ra, '«7 noivoas pai1'8. 7 innãos:o; terça-.
-feira. «Se tu não. existlSlSeS»; qwn.ta-

I DR. DIAMANTINO D. BALTWR
. H6dico Espec1aUstla

Doenças e Cirurgia
dos, Rins e Viu Urináriu

Consulta. à8 segundas, quar-,
tu • se:x:ta&-feira8 a partU

daa Ui hor_

CouulWrio'

R. Baptwta Lopes, SO-A, 1.. lilIq.
FARO

{ ConsulWrio 22018
TelefODN Resddênda 2"61

Holéis OD Rastauraotl
Oferece-se
Chefe de mesa e barman,

sindicalizado, Fala Inglês e

Francês. Dá referências.

Resposta a J. M. M. - Casa

Vidaul- Ferreiras - .A!LBU­

FEIRA.,

fWR �f lI�·IR�.lf. [Df

o que será o miniescuta?

Pois bem, re$olve

nossa oferta
de

do esta

acompan,hada

,----_ .._--_.- .. -

João de Sousa Cristina

Em Faro. Dnde resLdJa há cerea de 70
anos, faleceu D sr. 'J:DãD-de Sousa- Crds­
tina, mais' cOl1lhecMo por JQãQ de Pe­
res, de 78 8JlOS, 1l8Itu�1 de LDUlé, pai
do. sr JQãD de Sousa. Cristina functo­
nârío

.

da Caixa de PreovJdência' de, Faro.
,

e sogro. da sr." D. Maria Natália Justo.
C!r>isti'lla. "

'

Eira. pessoa muéto eonheoíds, dadas as
suas boas qualtdades e. gOZaJVa de gran­
de simpa·tia na cidade, O funeral saiu
da igreja do. Pé da Cruz 'para O' cemeté­
¡rio. da E�erança, I!'pós missa de COI'lpQ
.pziesente. OOillStiltU!imJdD sea>tEda maníres­
tação Kie �r e nele se íncorporando
mw'tas dezenas de, autmnóveI-s.,
Manuel da Silva Abril Júnior

Em Líaboa, onde residia, faleceu o

sr, Manuel da Sil'Va Aimil .Iüníor de fr7
anos, natural de Amora (Seixal), casa­
do. CDm a sf." D GeOIr>gina de Freitas
Del-Negr-o A!bI1il,' �i dio sr. JDsé Ma­
nuel Del-Ne,gro Aibril, irmão. da ·sr."
D. Geergina Albrll e SDg'rO da sr." D.
Maria Antónia Hénrfque Abril Era
dírector da Pescrut e da Frigarve em­

presa,s de Olhão. e Voila Real de' Santo.
António. '6 fiunclQná.rlo superiQr do. Gré­
mio des Ar·madiores dá Pesca da Sar"
dima. 'Foi d'uran'be sucessivos m8Jllda-'
tos prQcurador à Câmara Cel'lpO'rativa.
Fj'gura muito. conhecilda nOfs melas

piSlœtÓTios do A1garove bean como' no.

secto!:' d'eSpDr.ttvo de' LIsboa, 'foi várias
v�s vice-<presldente e tesDureirD da
dkeccãD do. Sport Lisboa e Benfica.
O funeral efectuou-se. da Igreja de

Santa Imbel para e Cemitério do. Lu­
miar, em LisbDa CO'l1.StituindQ .ex¡pres­
silVa manifestacãó de p¡esar.

António Joaquim Pereira

(Fazenda)

No. Rio. de Janeiro, onde hã mais de
4() anDS 'residia, ¡faleceu e sr. António.
Jœ;qudm ¡Pereira I(Fazenda), de 77 anos,
nat/ural de Faro. 'IDra ipaL da sr." D Ju­
lieta do. Garmo PereIra, 'de lMendOmça,
residente ,ean Faro e do. sr. Reinaldo
Perei'ra ¡resLdente no -Rio. de J8illeiro;
Irmão. da sr.· D Mari:a de J.es'llS Orva­
lho. e:dQ sr. FràiJciscD Joaquim Pereira;
sogro. da sr.' D. Alexandri1l4 Mooeira
PereLTa e do. sr, JeãD dDS SantDS 'Men­
dOillÇ8,; I€> avô do. sr. dr. António. Roeinal­
dio Pereira de MendQnça e dos meri,inQs
FátLma Maria Pereira e Ailtónie José
Pereira.

Filinto Elísio da Silva C�vaco
Faleceu em Faro. o. sr Filinto. Elisio.

da Silva OavacD. de 61 a.Ílos, naJtural de
Castro. Má.ri'l1l anthgD ¡funoionáriQ de
Fi'nanças e tesoureIro ruPQsentado da

Prédio
Vende-se antiga fábrica de

conservas com área de 1 280
metros quadra:dos rodeada por
4 ruas. Boa construção. Loca­
lizada na Rua 18 de Junho em

Olhão._
Trata - Joaquim Henri­

ques, Rua do Compromisso, 8
OLHÃO.

O CARNAVAL DE VILA

REAL PASSA PELA

CARAVELA

CARlYnAO.
fila leal 'e lalto AnUDi,

Agência do .MentepoiO' G�l. Deixa viúva
a sr." D. !Maria Emili-a Rua de lFreUas
Cavaco. e era pai da menina iMa.ria CIQ­
tilde oFreLtas da Si.l'Va Cavaco. e do. sr.
J'osé Eduardo. Freitas da 'Silva Cævaco,
estud8illte. em missão. de soberanía illa

Guiné; ,genro. da-sr.« J:). Laura Rua de
Frei.tas e do. sr: oapitão 'Matias de Frei­
tas; cunhado do. sr. eng.o Eduardo. Te­
más iRua: de Freitas, casado corn a sr.·
D. Isabel Mar.ia'Ortfgão de MeHD Sam­
payo. de F¡re'i,tag resídentea em Louren­
ço. Marques ; e sobrinho da sr.s D. Ott­
Lia iNwes Pestana Girão. e do. sr, Viter
Manuel d'e MSlgãD Teixeira Neves.

O, 1f\lJI1�ral .. que se realízou para o ce­

mitério. de" Castro Marim, constttudu
grail'd'e manífestacão de pesa.r.,

'

António .. 8.imã9 Gomes

'Em Portimão Dnde há muitos' anos
residia: faleceu O ST, António. SLmãe
Oomes, de 76 amos, V�ÚVD. natural lie
Albufeira, SI'pDsen1ade da G. N. R.' e
actualrnenta runcíonárto dDS SerVdcos
Munícbpaldaados

-

daquela
.

cidade. IDra
pæi da sr.- ..

D
. Almer.inda Gomes Ber­

nardo, oasada com ó artista JúLiO Ber­
nardo. e dó sr. João GO'nçalove's Simões
Gomoes, ,lfunciQnár-io da C_ dQS "Pes­
cadores de iPortdmãQ, ca.saJdo com a sr."
D. Ma.ria. Emma Matos Gomes; e avô
da sr.�' D; 'MarLa 'Paula; Gqmés Be1i'nar­
do. Grade Casada CQm D sr. JQsé P.
Gra;de e dos srs Sérgio. António. GQmes
Bernardo. e JQãõ António de MatDs Go­
mes e das meninas Ana Paule. Matas
Gomes e Maria Manuela GOiffies Ber­
nardo..

SE'I I I
dispõe de

TAMB1!JM FALECERAM:

Elm 'DAVIRIA - o. sr. CarIDS do Nas­
cimento. RQoha de 72 anos dlllli nat/u­
ral, casa;dD CO'm a sr." D. Aœrié1!a Gon­
ça1v.es Rocha: e ipai do sr. CarlQs Viegas
do. iN8ISCianentD RociI1a campeão. elo. mun­
do. de lnl!ta-lilVl'e. sDgrO da sr.· D. Teresa
Rooha e âImlãD do. sr. António. do. Nas­
cimento. RQoha. solicitaJd'Oir, residente
ean SetJúJbal.
- a sr," D. Maria do Oarmo Corre'ia,

de 84 anos, vi,úva, na.tural da Luz de
Tawka, mãe dos srs.' Joaqwm Fran­
ciscO' dO' Ca.rIInD Far-r�bimaL ferrel're,
José Francisco. Correia Farrol>lnha, ean­

pregado. da C. p., em PQrtimãD e awó
'da sr.· D, Maria de Fátima 'OOl'rela e

do sr. MArio. GUSlI'hertQ Fernandes Far­
robinha.
œlm LISBOA - D Sir. Gual:di.no Viegas

LQure, �e 75 anos, comerciante, natural
die S Brás CLe AI'portel C81sa>éLo coan a

sr." D. Luidmi-Ia Gutzan ·V.iegas LQure e

pai' doO sr. Gullildine VLegas LouirQ.
- a sr." J:) Vitória Guerr.elro Ca,va.co

de 1S'�usa RamO's, de 79 anos, viúva, na­
tural de Alt�, mãe das sr.·· D. Esme­
ralda GuerreJ-re de -Sousa R!Illl1Qs Fer­
reira, casada com 'o. sr. José TeodDrQ
Ferrei.ra. D. Ausenda Guerr,eiro de Sou­
sa <Barros D. Maria V.ltória de Sousa
R8JffiQ·s e de sr. José Guerreiro. d'e Soou­
sa R8Jmos; avó do. menino JDsé Dan,iel
Guerrei'rD de SDusa Ra.m.os Ferreira e

imã da sr. - D IsidQra Guerreiro Ca.r-
doso..

.

- o sr. JDaquim Ventura das Ohagll.S,
de 78 anos natUJral d'e Olhão. casado.
COiffi a sr." 'D. EmUia RQsa das Chagas
e ,pai do. ST. JDaquim Jesé .das Chagas,
casooo coan a sr." D. Mari'a Fernanda
Cirilo Jacinto. Ohrugas.
No. FE1Jó - a ·sr.· J:) ,Marta da IDn­

·carnaçãD BarrDSD FmdiqÍle, doe 76 anQS,
vi'Ú'Va natural de L81gos, mãe da sr."
D. Virginia da .EInOOJrnaçãD FraJdique
Nunes CQ,rreia.

Elm ALGÉS - a ST,· D, Isabel N.egrãD
CSilado CDrtes. de 88 anos, ,viúva., na­

tural de La;gQa, mãe da sr." D. Ade­
laide Calaxlo CDrtes' QuintihlaŒ1Q e dO's
srs. JQsé CalSidD CQrtes e dr. António
Mamuel Calado. Cortes.

As fa;mUi-as enlu1adas, apresenta e

JorMl do Algarutl. eentldos pêsames.

VILA REAL DE STO. ANTóNIO

AGRADECIMENTO
CASIMIRO DOS SANTOS

LEITAO

Sua famíli¡t. 'na impossibilidade
de o fazer pessoalmente, cumpre
por es�e meio o doloroso dever

de agradecer a todos que o acom­

panharam à última morada ou

que de qualquer forma manifes­
taram o seu pesai'.

Francisco Soares e filhos e res- .

tante família na impossibilidade
de o fazerem pessoalmente, cum-
prem por este meio o dQloroso

- ------------------------------..

dever de agradecer a todas as

pessoas amigas e conhecidas que
a acompanharam à sua última
morada e hem assim a todas as

pessoas que de qualquer forma
manifestaram o seu pesar pela
sua morte.

desta, .mas
dia ou terreno próximos da costB, nós

- poderemos ajudar-lhe ne oper_8çao.

Respostas detalhaclas pará este jornal
ao n.O 15088;'" '.

VILA REAL DE STO. ANTóNIO

AGRADECIMENTO
CLAUDINA ROSA

OLHAO

AGRADECIMENTO

Agua quaotl instantânaa com LORENZETTI
Chuveiros - Torneiras - Aquecedores - Duchas

MONTAGEM FACILIMA

Resistência blindada - Segurança absoluta

Para casas de banho, cozinhas, balneários desportivos,
colégios, hotéis, fábri�, bares, cabeleireiros etc.

Consulte a

ELDOFARIL - Representações LORENZETTI
Rua. D. António Barroso, 67, Tel. 82992 - BARCELOS

Algumas áreas disponíveis, para Agentes e Subagentes

com comodidades - mora-

casa - mesmo mo-

'Rua da Fé, 53-2")
LISBOA .. a

Gosta de Viajar?
Gostave de ter um. casa sua?

Tem problemas de dinheiro?

tudo isso recortan­

e enviando-nos

vinte escudos e um

envelope tipo comercial endossado li

SI mesmo. No prazo de oito -dies te­

rá uma resposta agradável.
Nome

-------------------_._._---

MoradB .. _

FRANCISCO JOSÉ DOS SANTOS
CARAPUCINHA

Pepita Gomes Rio Carapucinha
e seus filhos, vêm por este meio
agradecer a todas as pessoas que
acompanharam seu marido e pai
à sua última morada, ou de qual­
quer forma lhes manife!itaram o

seu pesar e participam que se rea­

liza missa no dia 12, de Fevereiro
pelas 10 horas, em Olhão.
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Vendedvr
De camiões ligeiros e pesados, de mar"

ca bem conhecida e de fácil vendá no AI ..

garve.
Oferece-sé boas condições de trabalho

e possibilidades de atingir grande vencimen ..

to a quem já conheça ou queira dedicar ..se
. .

a esta actívídade.
Guarda-se sigilo "e estiver empregado.
Resposta ao n." 15079, deste jornal.

A vida I a obra da urn Irando algarvia:
ESTACtO DA VEIGA

. (O<mclus(lo d4 1.0 paglinG)

Inspecção Geral dos Ocrreíos e

Postas.
Desde muito cedo começou Es­

tãcío da Veiga a dedicar-se ao es­

tudo dos problemas arqueológicos,
tendo então <publicado alguns dos
seus prímeíros trabalhos, Mais tar­
de, em 1876, foi encarregado oñ­
cíalmentg de proceder ao reconhe­
címento de alguns restos de mo­

numentos antigos, que as chuvas
,tinham posto a descoberto no Alen­
tejo e no Algarve; Interessando-se
especialmente pela sua Província,
esse encargo permitiu-lhe elaborar
em 1878 a Carta Arqueológíca do
ALgarve publicada em 1883, e fun­
dar ,em ·Lisboa· o museu arqueoló­
gico do Al!garve, cu�o núcleo de
objectos esteve após a sua morte
e durante algum tempo" votado ao
abandono e amontoado nos corre­

dDres da Escola de Belas Artes,
vindo porém em 1893, a constituir
a base que permitiu a criação do
Museu EtnográficO' Leite de Vas­
concelos.
ComO' .resultado destas investiga­

ções e de muitas outras na »ua

Provincia natal, publicou os quatro
gro»sos volumes das «'Antiguida­
des Monumentais do Algarve», to­
dO's ,referentes à época pré-histó­
rica, tendO' ficado em manuscrito
numerDSO's apDntamentos com que
o alltor tencionava estende'r a sua
obra até ao dominiO" á.rabe. Mais
tarde alguns capitulos referentes
à época .romana, ;foram publica­
dos pelO' dr. Leite de Vasconcelos,
em vãrios números dO' «Arqueólogo
PO'rtuguês».
Saídos a <público em 1886, 1887,

1888 e 1889, os quatro volumes das
«'Antiguidades Monumentais dO' AI­

gaI'lVe», 'constituem ,trabalho frBln-'
camente notável para o seu tmpO',
único e, sobretudo, O' mais com­

pleto ,que nO' seu género existe .so­

bre qualquer região portuguesa.
Nele, Está:ciD da Veiga, 'confirmou
todos OS créditos que como arqueó­
logo cDnquistara e deixara firma­
dos ao secretal'iar O' Congresso In­
ternacional de Antropologia e de

Arqueologia Pré-Histórica, .reunido
em -Lisboa em 1880, onde as suas

comunicações ,tinham merecido as

mais elogiosas referências de al­
guns dos maiores cientistas estran­
geiros dessa época, que com fre­
quência começaram a ciM-lo nos

seus trabalhos. Entre os mais in­
teressantes e inéditDS pontO's de
vdsta defendidos por E'stácio da

Veiga figura, por exemplo, o da
exIstência de uma Idade dO' Cobre,
facto que é presentemente aceite
por numerosos arqueólogos e his­
to'riadores.
'Embora notãv�l avqueólogo, Es­

M:ciO' da Veiga dedicou-se também
a outras actividades como a poe­
sia, tendO' publicado' em 1870 um

«(Romanceiro do Algarve», cujas
produções foram' integralmente
aproveitaidas por Teófilo BraJga, no
seu «RomanceirO' Geral», e em

grande parte pDr Ataide de Oli­
veira no ,seu «Romanceiro e Can­
,cioneiro dO' Mgarve». ,Foi sócio
efectivo da Academia de Ciênci8Js
de Lisboa, da ,Associação dos Ar­
queólogos Portugueses e de muitas
O'utras cO'lectividades literãrias e

cientíificas nacionais e· estrangei­
ras e poss'ula vãriais condecorações.
O ,seu nome figura na toponimia de
,vãrias ,terras algarvias e numa das
salas do museu de Laigos, e em sua

honra foi mandada_ cunhar uma

medalha de cobre.

Emprego
Porteiro� de noite

Com conhecimen ..

tos de inglês.

Resposta a:

Aldeia Turística das

Areias de S. JOão -

telef. 52031-Albufeira.

Além dos trabalhos jã referidos,
colaborou em numerosas r¡:n\JbUca­
ções do ,seu tempo, de que aalíen­
tamos a tradução portuguesa de
eos Fastos» de (Públio Ovídio Na­
São feita por António Feliciano de
Castilho e onde lhe pertence a ex­

tensa nota «Hércules e os seus

templos».
Por tudo isto, bem merece Estã­

CiD da Veiga de ,todos nós um pouco
mais de atenção e 'compreensão, em
especial a sua obra e a sua vida de
sacrífícíos por uma ciência que no

seu tempo estava ainda a dar os

primeiros passos e a que ele se

dedicou de alma e coração, nunca

esquecendo il Provincia natal. E em

troca, O' que lhe fez, a 'sua Provín­

cia, depois da sua morte, para se

mostrar agradecída ? Infelizmente,
bem me parece que muito pouco.
E será. justo? Não é, mas esta é a

verdade. Penso, porém, que ainda
estamos a tempo de reparar esse

esquecimento, O' que deveriamos
fazer, não só pelo hom,em, mas

também pela sua obra porque ela
é O' único elemento qúe nos pDde
dar a verdaideira dimensão de Es­
tãoio da Veiga.

Francisco José Oarrapiço

Hom NO AtGARn
Precisa escriturários. Indi­

car se têm prática e habilita­

ções (Liceu ou Escola Comer�

cial). Resposta a este jornal
ao n.O 15082.

o temporal voltou
• CaUlar pre¡uízG.
em Faro
O mau tean¡po que üütímamente se tem

feito sentir na. nossa Œ>!rorvlncia, incidiu
na. penlÚlitima sexta-.t'€Iira. sobra a regãão
de Faro provocando muitos estragos,
,Enrt:r:e os edi,nelos que mais sofreram.

destacam-se o b>looo de moradias doo
C. T. T-, o IS€lmlnárlio. a Elæola do Ma­

gj'S't_!j-r'io Prémãeío e a haibitaçãJo do pro-­
fessor Ptruheir,o Rosa. MuItas árvores
fOT8III1 arrancadas Ipela l'8lÍz. mormente
!l1a AlannrOOa João de Deus, havendo
postes de Uuminação pública tombados;
O quae-tel dos Bombeiros MU1Il�cipais

sod'rew j,grualmooúe OS eIf'eitos do mau

t'e!mlpo, toodo f.iœ:do parcialmente, deste­
,lihaJdo e ,sem oomurncações de rádio,
pois a antena do emíssor partiJu-se.
iNa zona do Bom João, em especial

nas RUlaS AJta,ide de ÜlWveim e Pedro
Nunes, ru,iram as p.lati<ba.ndas de algu-

FRANGOS
PRONTOS Â COZINHAR
do AviArio do Fra.xla.
F'reecos e congel.dos

fi IE D I D o S A,O S :

UT. os TEÓfilO fOnTAinHA! n�TD-[DM. o E InD.A, Illl
Telefones 45306/07/08/09 - S. B. DE MESSINES

DEPÓSIT.OS: FARO - R. Conselheiro Bivar, 89-91- Tele(. 23669
PQRTUlIÁO -< Largo Gil Eanes, 20-21 - Telef. 28685

LAGOS - Rua Gil Vicente, n.s 34 - Telei. 62287

,nm.s casas.

No LIiJoou, algumas janela.s fiJcaram
sem viJdJ1OS, bem como na. Els!c0lla Téc­
ni=, on'de o vento levou muitas telhæs,

DOENÇAS
DOS OLHOS

J. C. Vazão Trindade·
Médico especialista
Rua Dr. ManuII de Alma'ida,

n.o 2 .. 1.0.A

Portimão

Consultas diárias:

das 10 às 13 h.

e das 14,30 às 18,30 h.

� , -

As casas de artesanato
e boutiques

Para entregá imediata, te­
mos a maior gama de artigos
em pelarias de pêlo e couro

raspado com motivos regio­
nais, única no. País. Sempre
novidades e brindes.

Consulte, para seu interesse:
Fernando Vidigal Alves
Reboreda - Lote 109-1.°

Telefone 22131
SETúBAL - Portugal

Foi oomeRiorado em Faro o

42.0 aniversário do refúgio
Aboim Ascensão

(Oonotusão âa 1.° página)

de modo multo especial em prol
das crianças.

'

Na dtstríbuíçâo dos prémios, es­

colares aos melhores alunos dos
estabelecímentos de ensino secun­
dárío da cidade, foram dístínguí­
dos José Beirão Frade Dias e Ilídio
da Elncarnação Mestre (Liceu ),
João Pedro Amaral Cardoso e .Ior­
ge Manuel Pereira (Seminãrio)' e

Arnaldo Nascimento :Martins e Ma­
ria Isabel Ataíde Martins (,E'scDla
Industrial e Comercial).

NO' final foram dtstríbuídos pré­
mios de maternídads e puerícultu­
ra, berços e enxovais.

mais barato queo estrume

melhorque o estrume

de'LOULÉ

Consulte a SAP.EC :

,

19 LISBOA
R.Vitor Cordon., ;46.1': D. Pj)RTO
R. Sá da Bandeira,

um quilo equivale
,
a 10 Kgs.,de estrume

fabricado por:
S. E.N.-Ermezinde

SERYIRE OFICIAL DIESEL 'oticissBOSCH - CAV - SiL.'W\IS

'1AQUL�AS ELECTRONIOA�

PESSOAL ESPECIALIZADO

E_'nl:CUçAO &APIDA

Ao seu dispor nas
OFICINAS ARMANDO

DA LUZ

ZONA DO DiQUE - Tel. 2405
PORTIMAO

O. COMEÇO CO CARNAVAL
N

O domJingo maaro, que começou com

bastante trio' e chuva, realizou­
-se na tarde 1n:Œis seca e amena

-

a

entrada do Rei Carnaval, que des�m-'
barcou na estação de Loulé e chegou
até à tribuna em rico e bem delineado

corro real. Ali Mu as suas 8(l'Ulf;açõe.!
aos súbditos de Loulé, promulgœndo (18

le,is que hao de reaer: as 'carnavais fu­
turos e nao esquecendO' no seu cZiscurso
de anunciar a conciueão do Parque da

VÚa de pistas para corrida.s e a cons­

truç'ao de piscinas. Pediu d EVA que

oonstrussse a prometida estação de ser­

viço e melhorasse os carros em serviço,

pediu para serem varri(fus toâae as

ruas e neto SÓ as princitpais e tez outros
tantos votos de melhoramentos muito

talad.O's mas pouco ouvi4os.

Terminou com uma exortação, con­

tando o que ti.nna visto em França,

onde estivera ewtgrado e explicando que
tinha escolhido Loulé, por ser a eona

central âo Algwrve entre BarlQIVeJnto e

Botaoenão, Al��diu' ao« melhoramentos
de Vilamoura de Vale do Lobo de
Quarteir'a e p;ofetizou que a juv�tude
entrará no divertimento do Carnaval com
toda a pujança. Leu alguns artigo-s de
várias leis redigidas ,em verso, que
opesor de muita conversa que poderia
S8')" omJiNda, nlfo deixa1·am de ter graça
e 'estar rediJgidos com sentido de opor-

.

tunidade a certos melhoromentos.
Sucedeu-se depois um casamento à

antiga portuoueea, que ca'U.!ou sensa­

cão quando a noiva disse que nao e

qua11ido: perguntado se, havia alguém
que tivesse qualquer coisa a O!/)OT (li

multitMo' gritou: cEu, eu, eu,..

Entim, um cactusrolete próprio do
Carnaval.

SeguiU-se um corteio de ài8ticos con­

duzido por raparigas e rapazes da Es­
cola Industrial, recla-1'1umdo 08 melho­
ramlmtos que o Rei Carnaval já, haV'kl
pedido nO' seu discurso e com remoques
a vários serviços públicos. Destilou por

fim, cantando, uma estudantina que $e

compunha de alunos e alunas da Escola
Industrial, galrridamente vestidos e que

alegraram o ambiente cOm a sUa viva­
cidade e graça. Como número para do­

mingo magro já foi bem bom, pela no­

vidade que trouxe.
1!J de admirar o esp�rito folgaz(Jo e

divertido deste povo paro estas festas
do Carnaval, pois enquanto duraram'

estas exibições brincou-se muito e hou­
ve grande pr¿fus(Jo de con/eU e ser­

pentinas.
Segundo o programa do Car1UJlVai de

191!, no domingo, segunda e terça-feira
gordas decorrem as célebres e afamtl­
das batalhas de flores, que apresenta­
rtio dúzia e meia d,e carros tripulad08
por gentis meninas, que darão ao corso

a costum<Lda animação, sem igual nÕ
Algarve. Est(Jo de' parabéns os organi­
zadores da festa deste ano e se o tem­

po o permitir, espera-se que tenham a

correspondente comp'ensaç(fo tinanceira,
que' reverterá para a Santa Casa d4
Miser>icórdia e para o Louletano Dæ­

P01'tOS Clube.

Enquantó decorrialm os festejo.! reali­
zava-se na Adega Verde uma mati.née
dançante com um conjunto atamado.
Durante aB tres noite.! de Carnaval

e no Palácio do Trtgo, realizar-se-ão
os já afamados bWiles da Comisst!o� este
ano abrilhantados por dois conjunto$
musicWi8 de Se'1Jilha.

. 'Por esta· importância e

nes te espaço, dê a conhe­
cer as suas transacções a

milhares de leitores.

�
,

J respassa - se
Estabelecimento tipo stand

muito bem situado na Baixa,
em Faro,. trespassa-se com

existência, por motivo de
saúde.

Resposta a este jornal ao

n." 15052.

Gômaro Munici,ol �8 'oncel�o �e Alcoutim
ANONCIO

Faz-se público que, no dia 6 de Março de 1972, no edifício
dos Paços do Concelho, pelas 15 horas, e perante esta Câmara

MUilicipal, se procederá ao concurso pÚblico para arremata­

ção da obra da «E. M. 508 - Construção do lanço entre a

E. N. 124 e o limite do concelho - 3.a �ase - construção da
Ponte da Ribeira da Foupana e a:cessos».

Base de licitação . 1 972 940$00

Para ser admitido a concurso é necessário:

a) Que o 'concorrente tenha efectuad,o na Caixa Geral de

Depósitos, Crédito e Previdência, suas Fi'liais, Agênda ou De­

legação o depósito de 44823$50 (quarenta e quatro mil oito­
centos e vinte e três escudos e cinquenta centavos), mediante
guia preenchida pelos próprios concorrentes.

b') Que o concorrente esteja inscrito como empreiteiro de

obras públic'as na 2.a subc'ategoria dia III categoril.t e na sub­

classe A da 2.a classe, estabelecidas pelo regul'aln:ento do De­
creto-Lei n.O 40623, de 30 de Maio de 1956.

O depósito definitivo será de 5% da importância da adju­
dicação.

O pr,ograma de concurs,o, caderno de encargos e projecto
da obra estão patentes na S'ecretaria desta Câmara Municipal
e na Direcção de Urbanização de. Faro, todos os dias úteis
durante as horas de expe'diente.

Alcoutim, 4 de Fevereiro de 1972

R. P.

40$00

o Presidente da Câmara,

Ántónio Joaquim FeUcio Júnior,

se o leite não lhe cai bem

DIESINE
ALIM-ENTO LACTEO

ê a'solucão
,

rico em p�oteínas, cálcio
e fósforo de que você
e seus 'filhos
tanto necessitam,
(sem o inc0r:tve-
niente da gordura
e sal que foram

eliminados)

EM TODOS OS SUPERMERCADOS E BOAS CASAS DE ALIMENTAÇÃO



IORNAL DO ALGABVE 12 - 2 -72

�l
�I
¿

Se vai par� o

CANADA ...

... procure-me!
Estóu à sua espera

,

e o meu nome-e:

Agente

ERNESTO DUARTE
Oficial .

ii

Rua Cândido dos Reis� 96 Telef. 288
VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

Reunião médica em Fare
Com a !P'I'esença de eltwoo'O iIlúmero de

méddKlos radiC8JdOls no Algarve decor­
reu numa uniKla¡d'e hoteleira 'de Faro
uma :pro[Í'ecção de fHmes cientificos,
abordando os ternas «T:rausp1a.rn,tação
aõrtíea» e «T'era;pêutica de Hdperten­
sãos. -

Júlio SanchoFilomena Moreira A berança da velhinha
M&DICO-RADIOLOGISTA'

Ra.dÍodiagn6stioo

Roentgenterápia

Rua Castilho, 3'7 - Tel. 226"

O MSB de Janeiro ,term4no'U abruplta­
mente na p'w.última seçunâa-tesra,

n'Uma' naite tempestuoea. O »ento 80-

prava como um danado e a chuva, em

aroesas bátegasi, fustigava com rara

'!J'Lolllncia a8 jane (1)8 do meu quarto, que,
tal como as do Tri8tllo. sõo ooitaãae'
para o maj·. Oomtuâo, Il apesar da fúria
ão« element0'8 procurava conci!liar o

80'11,0 abrigandO'-ma no seio âo« oober­
tores que a minha av� em boa hora,
havia posto na cama. l!istava prestes a

teohar oe olhos quando. 'Um horrtoe;
coro de wivos e'miado's me fez levan­
tar eooreésouoão. Beria talvez meia­
-nÓite, Nilo cO'8t'Umo ter medo de fan­
tasmas nem de almas do outro mundo,
mas _quele momenta a's cabel08 éri­
çaram-se-me de tal maneira que, ao

mirar-me no espelho do guarda-fato,
parece qUe Unha na cabeça uma escova

de piaçaba. ,

'

'

Minha avó que ,também se havia le­
vantado ao 'o'Uvir a barulheira, em vez
de estar assustada, es,tava pior que uma

barata. Veio ter comigo"
- Eu não te dizia? Eu nllo te dizia?
- Nilo me dJizia o quM
- Q1be 'nao trouxesses 0./3 animais cá

para casa?
,

Um raio' âe luz iluminou-me o cére­
bro. toeenão-me soltar uma lúbrica gar­
galhada..
-S -oerâaâe, já nao me lembrava

disso,!
E é que não me Lembrœon. mesmo.

Porém a min1ta avó com aqueZas, pala­
vras avwara-me a memória. O caso.
passara-se mais OU menos assim: Aqui
há 'Uns temmoe, lancei nesta colsina um

p'edido dírilgido a toâa« as velh1nhas
de b01n coração de pre1erência 'Yr'..ilio­
nárias que deixavam œ sua fortuna a

p'apagaio's e OJ gatos. para colaborarem
comigo numv; altru�8ta campanha de
promoção turisuoo;
Os .meses passaram 'El já quase deses­

perava de ooter uma respoeta, quando
inesperadamente recebi uma corta de
um advogœdo lamdrino comunicando'-me
que uma senhora aa, alta eociedaâe,
tendo lido a minha crónica, ficara tilo
comovida que morrera POUCo depois,
deixando�me em testamento vi.nte gatos,
catorze cães e 'Um oasiü de piriquitos!
A pobre «lady», decerto interpretara

mal o meu apelo. para me legar tão
extravagante herança. :e que o pedtdo
fora bem cloro: «Peço a todas as velhi­
nhas bondosas que deixam a sua for­
tuna a gatos ou pintassilgos, o .tooor
de o fazerem 'especialmente a mim,
pois tenho em mente um proiecto oran­

âiosol», E é que tinha mesmo. Verift­
cando que ni'nguém fazia nada pela
nossa terra arvorara-me em seú pala­
dino e pretendia gast-ar esse dinheiro
em prol da «branca noiva dr» 7rw.r». PJ
evidente qúe houve quem me 'bateSSe!
na,� costas e me avisa,.se: «J..so nãn dr!
naâat ... ». Mas eu teimei. E quando o

carteiro me emtreçou. a missiva reote­
tada com os selos de B, M. Lsabel II,
quase desmaiei de emoção, apetecendo­
-me gritar: «Entllo consegui ou nao
cOlY!8egui?

'

O pior foi quanâo tiVe oonhecimeeito
da ineMvel herança deÍiXada pela âesla­
vaoo senhora. Um suor frio correu-me

pela testa 'entrou,-me mos olhos e fez­
-me ohorar de indignação, batendo' com
os p'Unhos no tamp'o da secretdria, A
mesma secretária olnde eu' espe1'ava tra­
çUr O'S planos da nova Fuse,ta! Mas o

pior ainda ntto era isso. Oom o grave
problema da habitaçllo que para ai há,
onde iyia 'e'U alojar GS bichos?
Poucas p'essoas, 'se interessaram pelo

meu dese8'TJero. EncolMam 08 om,bros,
dizendo: «Ele que se desenrasque! ... �

E diziam isto coono se estWesse na

tropa e me faltasse o protecto". de boca
da .espingarda. OutrO's, sabedores do
meu plano contrapunham: «Temos que
a,iudar o rapaz. Que diabo, se ele ti­
vesse obtido Ulna fortuna, decerto sen­

tiriam por ele maio". respm.to !».
Eu entrétanto murmurava desalen­

tado.: «Ah velha' velha! Oomo' me en­

ganaste!» 'Já lá dizia Diogo de Tovar:
«É mmto certo enganar-se I Quem na

fort.tna confia».
Pois bem confiei na fortuna de uma

velhinha e enganei-me. Todavia, se por
acaso a tivesse obtido, que acontece­
ria' Já pensaram bem nisso?

1JJ que receber assim, do pé pam a

milo uns quantos milhares de dólares
ou libras com a incumbencia de a's

gastar em prol de determinada. causa,
ainda acarreta inúmeras dificuldades.
Quem ,sœbe, até, se nao me forçariam a,

entregar o dinheiro a outras entidades,
para o administrarem a seu belo p1'/li!ler?
Palavra que gostava de experimentar,
O dinheiro é tilo bonito; é tão Zinda o

maganao. Ãcerca dele escreveu Monte­
gazza: «O dinheiro é um amant'6 sem

sexo, mas de que se enamoram tod08,
homens e mulheres!. ,.». Em contra­
partida, ninguém se enamorava de vin­
te gatos, catorze clles e um casal dEl
piriquitos! Gam esta «rica» herança a

meus, pés, como engrandecer a minha
term' Trocando gatos por jardim? Pi­
riquitos por hotel? Giles por uma dra­
gaf Isso ntto lambj'aTia ao diabo. Ah,

FABO

Aos beneficiáriow doIS Serviços
Médico-Sociais é, concedido O

preço de policlínica. nos eX&DJeII

ll'adiol6gicG5 a titulo parUcular.

Moria por um automóvIl
Um automóvel cOnJduzld.o 'Pelo M,

João Carlos Ramos 'Pereirn Amaro de
21 anos, casado, ,f111m�ionário das afiei·
næs Gerais; da. Aeronáœtíca, ao chegar
ao largo fronteiro à esquadra da P; S.
P, Ida Encarnação, em L'ísboa, ætropelou
a sr,· D. Ma,ria T'eresa Carvajhínno
Paiva, de 512 anos, solteira natural de
Monohíqus, rnodãsta e mora:do'l'a na Rua
dos Euœ,J'il¡Jltos, 46-A, A ,infeliz senhora,
que foi aJpanllaJda em cheio El projectada
a 'grande d,ist1:ância teve mo.rte quase
wediiwta.

.

Vende-se
FIAT 124 R. comprado no­

vo em 20/5/71, com 16000
Km.
Preço de venda: 70 000$00.
Contactar com: 72577 �

Olhão das 9-13 h. e 14,30-19 h.
72432 � Olhão das 13-

-14,30 e depois das 19 horas.

À sua chegada a terras do CANADÁ a

TAP tem à sua espera no aeroporto. as

suas assistentes de terra, especialmente
.encarregadas de o receber para que você,
se sinta como se chegasse a sua casa.

Não deixe de as procurar, dado que
haverá certamente alguma coisa em que
elas lhe poderão ser útejs!
Conte com elas ... conte com a TAPI

A TAP oferece-lhe para o CANADÁ três
voos por semana e toda a assistência
de bordo e em terra que for necessária
aos seus passageiros .

Para a sua viagem informe-se junto do
seu Agente de Viagens ou nos nossos

escritórios em Lisboa, Porto ou Faro. TRANSPORTES
AEREOS
PORTUGUESES

velha, velha. , . Por tua causa nao con­
sigo ver realizados os sonhos arquitec"
tados com tanto carinho!
Falei na compra de uma draga MO

f�lf!i? Esse era o plano n.· 1, qué ser­
mna de suporte a todos os outros; a
mola real para o desenvolvimento da
«bt"anca noiva do mar».

Oomp,raria uma draga. ,Mas um.a draga
que âræçaese mesmo '6 não deitasse a
areia para o meiO' da riJa com a des"
cuto« de que tinha falta' de canudos,
que um grande can'Udo temos nós en­
[uuio nestes últimos ana's!
Limpar-se-ia a; ria desde a Arte-Nova

até à barra, sem fazer mantinhas no

meio; e encher=se-ia de areia todo o
espaço que vai! dos limites 'da B'useta
até à casa do salva-vidas. Ficaria uma
oora maraVilhosa, monumentail '6 efi­
ciente. O caudal de água na ria aumen­

ta1J(� extraoft'dinàriamente, pais esta fi­
cana larga e pro'¡unda, propícia à na­
vegœçlla à pesca e ao recreio tendo de
um ladO. a ilh;(i e ¡lo- outro a' povoaç(f,O',
embelezada pelas areias d�po'sitadas na
sua margem.
Griava-se, as�im, ,outra praia junto à

terra, uma pr{JJ!(J, que nao sendo gran­
de, poderia ter umaS centenas de me­

tros de extensão. Uma praia para toda
a gente, tendo perto uma estrada. por
onde se pudesse chegar de automóvel,
de bicicleta ou mesma a p'é. Do outro
lado, a �lha ficaria o paraíso dos ba­
nhistas; po".qUfJ de facto a parte fron­
teira à Fuseta é um verdadeiro paraí­
so, onde a água; translúcida do ace=
nos acarooia e a areia branca e fina é
um convite mudo a um maravilhoso
banho de sol. A ilha seria pais a
praia de luxo.

"

A barra sim, a barra setria devida­
mente dragada. dando entrada aos bar­
co's de grande cœlado que agora silo
obrigados a procurar outros portos,
Far-se-ia uma o'bra de categoria. para
contentamento da alasse piscatória. Uma
obra que iria b.en'eficiar a maioria do's
Zares fusetenses. Que bBlo sonho!
Acorde'i com o sol a bater-m,e nos

olhos. Minl.a avó estav1J) a abrir a gelf}­
sia e o astro-rei entrava-me triunfante
no quarto.

'

- Avó ... - articulei a medo - E os

gatos' •..
- Nilo me fales dos gatos que ainda

estou nervosa. Esta manha howve para
aí um rebo'liço com gatos e clles. que
até parecia que se ia acabar o mundo! .. ,

- Mas ... estão cá em casa!
Ela o'lhou para mim surpreendida.
- Cá em casa? Nilo estás bom da ca­

beça. com certeza!
Bolta.v um profundo suspi1'O. Ainda

hoje, quando me lembro deste sonho,
fico bastante preocupado. E se vier a
acontecer'

Janela do -Mundo Prédio Albufeiraem
(Goncl'U8llo da 1." página)

De certo modo, há que aceitar a
atUude de Ali Bhutto e concordar
que ele' two poderia reconhecer o

governo da Província Oriental sem
deixar passar algum tempo sobre
a derrota.

'

Londres ter-se-ia precipitado ne,s­
te transe. '

verno considerou a decisão de' Lon­
d� u� provocação contra a paz
e ela foi motivo de troca de notas
entre as duas capitais.
Pergunta-se se valeria a pena à

.

Inglaterra ir fazer manobras para
tão longe, embora as Honduras se­

jam uma colónia britl1nica. A reac­

ção dos paí8'es vizinhos era de es­

perar, tanto mais que - segundo
parece - foram apanhados de sur­

p"esa pelo anúncio de Londres.

Este tipo de manifestações béli­
cas não está de acordo com outras

afirmações feitas pelos ingleses,
que têm mesmo abandonado algu­
mas posições estratégicas no Mun­
do por já não as conSiderarem in­

dispensáveis para a salvaguarda da

paz.

Aceitam-se propostas até 29 do corrente, para a com­

pra doprédio, sito no .Caes Herculano, 16, completamente
devoluto. Os proprietários reservam-se o direito de não

vender caso o preço obtido não interesse, ou de usarem

da faculdade de opção.
Dirigir à Rua Pera de Alenquer, 45 ao Restelo. Lis­

boa 3 - Telef. 611924.
* * *

E como classificar o dia mais
sangrento da Irlanda do Norte,
aquele domingo em que foram mor­

tas, em Londonderry treze jovens,
durante uma manifestação no bair­
ro católico (/¡e Bogsid(';?
Apesar das afirmações do Pri­

.

meiro Ministro Faulkner, que atri­
buiu à organização do Exército Re­

publicano Irlandês a responsabili­
dade do tiroteio, a verdade é que
foram soldados britdnicos qUe dis­

pararam sobre a multidão dos ma­

nifestantes. E�se morticínio marca

uma data de luto na questão irlan­
desa e vai pesar duramente nos fu­
,turos contae,tos políticos. As víti­
mas desse dia nefasto são a mais
dura prova de qUe o problema da
Irlanda do Norte aguarda uma so­

l'Ução, urg'ente para não se trans­
formar em irremediável guerra
civil.

VEDOR
Apresenta as pesquisas de

âigua mais importantes dó

pais. Diz a quantidade de li­

tros por hora, infalivel. Raras
vezes ultrapassa a profundi­
dade indicada. O seu maior

êxito é onde anteriormente

fizeram várias perfurações
sem obter o precioso líquido,
Trata FILIPE VEDOR - Moçarria - Santarém

Mateus Boaventura

�ro�ri��a�e �e �elDeiro
Vende-se

Telefone 4 �2 60,34 hectares, servida por e�­

trada alcatroada em constru­

ção, poço com abundância de

água para as necessidades de

exploração agro-pecuáriacom­
portada pela propriedade,
boas instalações.
Resposta a ,este jornal ao

n.O 15054.

Tczrrenos para Construções
Pr6dles da Rendl.ento 8 Andal'••

* * *

Outro problema que põe em xe­

qUe o governo de Londres é a rea­

lização de manobràs militares e

navais nas Honduras,Britdnicas. O
caso lançou o alarme no Mar das
Oaraíbas é levou o exército da Gua­
temala a entrar de prevenção.
Na aidade da Guatemala, o go-

Em nova urbanizaçiío, servidos pM tro118porÚ:. ooJeoUwl.,
com ,rancie futura.

'

VENDEM BARATO: ¡. PERJURA ¡DR. E ¡. S. CARRUSCA
lbtt-ada cf4 Penha FARO

Reis Il'Alndrade

IMPERMEABILIZAÇOES
DE TERRAÇOS
A SOLUÇÃO DO SEU PROBLEMA

LISBOA - PORTO - FUNCHALENE
FARO'�" .

.. ,
.

.
"
..

.J ,
.'

.

-

R. DO ARCEDIAGO" 14

TELEF. 24166
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F. N. M.
FÁBRI�A NACIONAJ:. DEMARGARINA, S. A. R. L.

Estrada de Unhos - Sacavé.

Informa todos os seus estimados clientes

que, a partir de agora, podem lazer as suas

encomendas directamente para o novo depsr->
tememo de vendas

ZOMA NORTE ZONA SUL

Rua Ena. Ezoquiel de Campos, n.O 400,
Armazém A

Apartado 566 - Porto

TalafoAI 63058/9/0

Avenida Maria Luísa 8raamcamp, R.O 8

Apartado 22 - Sicnem

Telefones 2518618 IU 2521013

Telegramas: SHORTENING

-

A F. N. M. FABRICA NACIONAL OE MARGARINA, S. A. R. L.

Aproveita, esta oportumdede para desejar a

todos um ¡Novo A no cheio de prosperidades e

faz votos para firme e mútua boa-colaboração.

H. PIMINT! DE CASTRO
�:œDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DA BOCA E DENTES

PRóTESE DENTARIA«Madeira» foi pouco feliz no

que escreveu sobre trânsito em

Lagos no boletim paroquial
- o boletim ¡paæo:quial dos ooncebhos de
Lagors Aljwur Ie Vi:la do BiSpo que se

vern ip'UJbl1cai11dQ mensalmente desde

Algasto do ámo íJlnldo com o .tlltulio ",O

nOISSO joma!», tem rãJjer,itlfo algo de ín­
teI1esse ,para os concelhos citados, ro­
cando æté assuntos tendentæs à Lonna­
cão das crñæturæs. Mas talvee \porque
nem todos O'S seus colabceadores estão
pO'sSUJ!d.o's lia iiSençãO' que se impõe para
dafemJd'er causas j,ustals gurgle um se­

nhor �adeira», escrev� no boletnrn
deSIte mê.s sobre «o trâ.ns]to em Lagos»,
-de :f0ll1IIla. pouco feli", vasto que além de

frases ,piràticamente 'lllliCetitáJveis, æpr'o­
veítou 'O seu soorencme para estab elecer
c01llfusão com o Ill.oSSO colæboradoe Joa­
quírn AntónJio MaJdetira. E'ste ¡processo
não "'e adusta a um milildtante para
maj,g adepta da causa. paroquiai, nem

honra um :fUillcIOOlário da Câmara que
J,i'gauo' aJOS aesumos de obras, tem de
contactae com ¡proiplrie'1:áriO's, eID.genhei-
'ros e cO'nstrutores.-

OOOl'Venoidos d:e que 'O nnsso ca,labora­
dor integrado em aSSllill.tOlS de trânsHo,
liará reSp'osta adequada ao semor «Ma­
deil'a» qu:e tamb:ém lUsa, «J.omar» abste­
IDo-nOtg de comentár,j.D\S sobre O'S consi­
deramdios f8iV'Ornveis às med¡jda.s adOipta­
das 71!O sentildO' daiS aDtera.ções que tan­
tú têm dlad'Ü que falar re estão, em

gr8JI1de parte, ,10iIllge de satiiSifazer.
Devermos 1ll'Ü <mtanto ,referir que o sr.

«iMa.dletira» como' homem de .boa von­

tIlJde qué ,pràticamente se declara, ·para
apoiar os qure ,p.reocupa.dJos com o trân­
sito lderaJll1 ori-gem às recentes altera-'
ções !icar-l!he-ia 'bem ldeti'Xar de wen­
der Os que nãO' estando Ide acordO' CDm

a�gtumas d.essa.s al'terações têm direito
ao resIP,eito de qua.ntlos· colaboram na

IIDIPil"'eDJSa ¡pam. maiis tratailido-se de pu­
MkaçãO' �e cwrácter OOOI'IIlatLvo e for­

matiilVo, que até certo ¡POillto tem r8S­

,peitado tais frmçõe,g eDm uM1Jillade para
00 seus leitores.
A maiOl"lia dos ihaJbitanltes de Lagos,

está lie acordo, com o que temDs deJien­
dido sobre trânsLto e O' sr. �Madeira»
ao €iSlCrever «excluilildo aqueLes que vo­

ciferam por tudo e p.or naida.. Pllira ·esses

só ·há um cami;nho: O' des¡preo:o e dei­
xar ¡passar· a caxa.vana». Ofend,eu essa

rnalO'rna ¡pelo qUe o 'sLgnatário proeu­
ramio iÍl.te:npre.tar a. opdnião .públiœ, es­

opera que o sr. �Mad'eIra» Sie penLtencie
¡pela forima. �àti:camente 31gressiva como

se expandiu, ,p'()is s:e 1'ooiferar pOl(le
soc ttido como acto de fa:13lr C'Olêorica.men­
te en,gamou-se dado qUJe ¡pelJa aceita­
çã"o d.üis 'P¡¡;illlcip'i.os de paz e amor q'lle
Cri.st'Ü �egou, dUIViida que a�guma' vez
se tiveiSse encolocJZlado.

O dr.. António Guerreiro Tello

gra;you para o programa Horizonte

Elln 2 deSIte mês, iL3Igoo eSpie!l"a.va oUIVdr
o &r. Guel'I'eiI"lo TellQ Q¡tJravés da T. V.
Mu,itas {for8ill1J as pessoas qUe se nos

di·rigiraan. pela. auSên:cia lias suas pala­
was no iplrograma. da tarde, o que nos

levou a comwn1œção telefón,ica com a

pessoa qUie sem ,1'a.vor consilieraan08 a

mllJi.s culta 'de Lago,s e' não menos pres­
tável a quantos lhu'lIrildes 0IIl poderosDs
recorrem aos seus serviçoo.
Foi-illos daJdo saber q'ue g¡ravara para.

o programa Horizonte .cuja prDO'acção
atraJvé,g da T. V. Oib,ei<lJooe à ord� das

gravacões, e assim não era poss!vel
prooJ.sar o dia da QudJição, ¡preven:do-se
9 OU 16 deste mês.
¡Pelo sim i)elo não, >entendemos :po¡¡­

b:ean regiSltair o acontecd:mento, vistO' que
o dr. Tello. ¡POlSSUJidOil" de ver<bosidaJde
inV1lJI.g¡¡¡r e deBelll1lPoeirllJdo ..

não escoode

o que 'Lhe 'V'ai· na alma sempre que a

ocasião se �e¡p'ara para expand.ir-se. O
porto de Lagos ·foi o tema versado.
Observámos' que. o rpro:blema. da assis­
.tênoía também era. de focar, com o que
o OC. Tello concordou, preferindo po­
rém æbordar o do ,porto de Lagos. pelos
benemlcios qUle p'()'de proporcionar mão
só no aspecto comercial como no tu­
rtstíco,
Estare.mD's, pois. alerta em todos os

,prO'gramas da T. V� das quartas-fei­
ras. porq.ue O'Il'Vk o dr. Te110 falar 'da
sua terra, é sempre agradâvel.

Assembleia 'geral da Caixa
Agrícola

¡Por frullta de nJÚmero legal d:e sõcíos
não funeãonou em 29 de .Ianeéro findo
a as'sembleia 'geral da C. C. A. M. de
Lagos. '''€atizando-se amanhã com qual­
<JIll€!!" .nú'!llero de sócios lP'ara afeito d:e
aP'l'OOl'açao de contas da gerência de
!W71, eleição dos COI"lpOS gerentes para
1972 e 'gra.tifJca.ção ao ,pesso9J.

Pedro Xavier e as artes

Qu:e Pedro Xavier é de<£enJSO'l:' acérrimo
de qual1l1:o 1Jnteresse à cu1tura e arte
provam-no os s'eus CDnstantes 'apelos
através do -!Qfrnal do Algarve, para que
na iE'lro,vlnCla 'se crIem grupos CéndcoB
e se faciLitem aos j OIVe.US m'tJios para
eXJpaàlIsões artlsticws, i�o é, pa.ra, a:bri:r­
-1hes ¡portas \para acçao que conltrihua
pa.ra, melihor formação. Se ,os jOlVens com
tendência ,para a ¡pintura e ar.te de re­

\presentar, I&lCQllltrarem casas para se

As consultas iniciam-se
às 15 horas dando-se pre­
ferência às marcações.

OLHÃO: terças e quintas-feiras,
na Rua Dr. João Lúcio, 17-1.°
FARO: segundas, quartas e sex­

tas-feiras, na Rua Reitor Teixeira
Guedes, 3-2,0

.

{OLHÃO
-12619

fELEFS. lteSid@nCia{23104
- FARO

2247-MONTB GORDO'

OFERECE"'SE
Colaboradór, com 29 anos, frequência curso superior

de Engenharia, prática 3 anos, chefia pessoal e .controle
de qualidade, com bons conhecimentos de inglês e fran­
,cês" Deseja lugar cbmpatível preferência relacionarlo
com empreendimento turístico e (ou) construção civil,
na zona entre Armação e Quarteira.

Resposta Ap_artado n.O 58 - Albufeira,

Secretária Correspondente
Com curso de secretariado ou boa vocação para de­

sempenhar trabalho ,relevante em firma comercial de

grande actividade.

Condições essenciais: Ser jovem, saber inglês e fra,n-
cês.

Condições de preferência: ter alguma prática e co­

nhecimentos de contabilidade.

Resposta detalhada a este jornal ao n.O 15053, indi­
cando idade, habilitações literárias e profissionais.

Guarda-se sigilo se estiver empregada.

Um produto da rede _distribuidora .!!ROlDi
DEPOSITOS- FARO telef. 23669 - TAVIRA télef. 264 - LAGOS reter. 62287

PORTIMÃO telef. 23685 - MESSINES telef. 45306/07/'08/09
DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS

eSTC:S TEOFILO FONTAINHAS NETO COM5? E IND�, S.A.R.L.
Telex 08233·Teleg"Teol-Telef.45308/ 09 - 4 Linhas - Caixa Postal1

.
S. B. de MESSINES- Algarve - Portugal

Notariado Porl'uguês
Cartório Notarial d.e Castro Marim
Certifico que ueste Cartório

e no livro de notas para escri­
turas diversas" n." 18 de fls,
4 v. a fls, 6 v., existe a escrí-

"tura cujo teor é como segue:

N.O 3 - CONSTITUIÇÃO
DE SOCIIDDAVE

FRIEIRAS •••

QUE FLAGELO III

S6 as tem quem as deseja ter!

Usando «QUEIMAX»
desapareeem,lhe em pouco
tempo, mesmo as ulceradas.

Á ven'da nas F.rm6cias

Quarto - Não serão exigí­
veis prestações suplementares
de capital, mas os sócios pode­
rão fazer à caixa social os su­
primentos de que esta carecer,
com ou sem juros e nas condi­
ções que forem fixadas em

acta,
QUinto - A todos os sócios

compete representar a socíe­
dade em juízo ou fora dele,
considerando-se todos os só­
cios como'gerentes, díspensa-:
dos de caução e com a remu-

.

neração a estabelecer em acta,

Parágrafo primeiro - :m ne­

cessária a assinatura de, pelo
menos dois sócios para obri­
gar a sociedade, podendo no

entanto qualquer deles firmar
írregularmente os actos de
mero expedíente. Parágrafo
segundo - A sociedade ou os

sócios em nome dela não po­
derão em' caso algum, firmar
documentos estranhos àquela,
tais como fianças, abonações,
letras de favor ou quaisquer
outros actos estranhos ao

objecto social.
Sexto ---.,.. A gerência poderá

constituir mandatários da so­

ciedade, nos termos e para os

efeitos do artigo duzentos e

cinquenta e seis e. seu pará­
grafo único do Código Comer­
ciaí ou para quaisquer outros
fins, e os gerentes poderão de­

legar entre si os poderes de

gerência e de representação
social, mediante procuração.
Sétimo - É livremente per­

mitido entre sócios a cessão
de quotas, no todo ou em par­
te, A cessão a estranhos só
poderá efectuar-se com o acor­
do unânime dos consócios do
cedente.
Oitavo - A sociedade pode

amortizar uma quota quando
sobre ela' haja sido feita pe­
nhora ou custo, ou quando,
.por qualquer motivo, deva

proceder-se à sua venda em

arrematação judicial.
Nono - A morte 0'11 inter­

dição de qualquer dos sócios

Restaurante
ain Faro

Trespassa-se ou cede-se ex­

ploração -do Restaurante Ca­
racoles, em Faro, Largo do
Terreiro do Bispo, 28-30.
Tratar pelo telef, n.O 65335

de Quarteira.

No dia onze de Janeiro de
mil

.

novecentos e setenta e

dois, no Cartório Notarial de
Castro Marim; perante mim
António da Silva Neves, no­

tário interino neste mesmo

Cartório compareceram:
Primeiro - Filomeno Jesus

Trindade Marinheiro, natural
da freguesia de Santiago, con-
celho de Beja, casado com Cle­
mentiria Moreira Martins Ma­
rinheiro no regime de comu­

nhão geral de bens,

Segunda - Clementina Mo­
reira Martins Marinheiro, na­
tural da freguesêa e concelho
de Silves, casada com o refe­
rido Filomeno Jesus Trindade
Marinheiro no regime de co­

munhão geral de bens.
Terceira - E!lisabete de Je­

sus Martins Marinheiro, sol­
teira, emancipada, natural da
freguesia e concelho de Bar­
reiro.

Os . outorgantes são todos
residentes em Vila Real de
Santo António e foram identi­
ficados por conhecimento pes­

reunirem em conjunto com adultos ex- soal.
¡perientes nas artes, é natural que pre- E por 'eles foi dito que, cons-fim.m estas aos jogos e danças que
rnudtaa vezes æbalan» o seu ñsíoo sem tituem entre si uma sociedade
erigrand ecer a alma, '

1Pedeo Xavíer cita mULtas Ioealddades comercia por quotas de res-
onde admlite a €x�,sltência de sælões para ponsabilidade Iímít ;1,-

o efeito. e a. certa altura dnqu ire: «'ID'
.

' .

1 I al.J.d., nos

em wgors não haverá também ,um sa- termos constantes dos artigos
Ião?».
P-rÕ<priamEIDte 'destinado a tal fim liãO' seguintes:

existe. mas convencidos estamos de qU€ Primeiro - A sociedade
o Grémio 'Recrea;Uvo La.cDbri,g,ense 'di,s-
pOOlld;o de salão on:de já t�m actuado adopta à denominação de Lis-
artiJStas com traba1hos de p.inltmra de- A

A •

C
.

1senlho e cerâmiœ., não de,ixará de aten- mar - gencla' omercia e

der lqU!aLquer pêd,ild,o para expoSiçõ,es Tunstica, Limitada, e vai ter
que tenliam a desenV'ollVer IlJOs jO'vens.
gosto pel'as ooisas de cultura e art€. a sua sede na Rua Pedro ÁI-

Jaaq'lllilm de Sousa Pwcarreta vares Cabral, em Monte Gor-

:'-_!MIIIa!I¡mI_B\liililill!iæ_*mDi¥¥!!II&'Ji!l!%§ilII"lII!@mbllri!flri�-rm' -. do, concelho de Vila Re8!l de
Santo António, durará por
tempo indeterminado e conta
o seu inicio a partir de hoje.
Segundo - O seu objecto é

o de agentes ou comissários
de firmas comerciais ou indus­
triais, nacionais ou estran­
geiras' bem como o exercício
de actividades de compra e

venda de propri'edades rústi­
cas ou'urbanas, de aluguer de
vivendas a turistas, da orga­
nização e eXp'loração de'excur­
sões, viagens e outras activi­
dades tunsticas similares em

todas as suas formas ou qual­
quer outra actividade legal­
mente possível e que os sócios

resd!vam explorar.
Terceiro - O capital social

é de sessenta mil escudos, in­
teiramente realizado em di­
nheiro e corresponde às quo­
tas dos sócios que são: uma de
vinte e quatro mil escudos do
sócio Filomena Jesus Trinda­
de Marinheiro; uma de doze
mil escudos da sócia Clemen­
tina Moreira Martins Mari­
nheiro; outra de vinte e qua­
tro mil escudos de Elisabete
de Jesus Martins Marinheiro,

não obrigará à dissolução da

sociedade, que subsistirá com

os herdeiros ou representantes
do sócio faíecído ou interdito.
Décimo - As assembleias

gerais serão convocadas' por
carta registada com aviso de
recepção dirigida aos sócios
com a antecedência mínima de
oito dias.
Décimo primeiro - O ano

social corresponde ao ano

civil,
Décimo segundo - No caso

de dissolução, a liquidação e

partilha da sociedade serão
feitas conforme os sócios con­

veneionarem e constar' de
a:cta.

, Décimo terceiro - Em todo
o omisso regularão as disposi­
ções legais aplicáveis. Assim o

disseram e oútorgaram.
Adverti os outorgantes de

que este acto está sujeito a

.registo, a efectuar' no prazo
de noventa dias na competen­
te Conservatória do Registo
Comercial. -

No maço de. documentos re­

lativo a este livro e, sob o nú­
mero três, arquivo a certidão
passada no dia treze de De­
zembro do ano transacto na

Repartição do Comércio, don­
de se vê não estar matricuía­
da qualquer socieda:de com a

denominação adoptada ou que
com ela se possa confundir.
Es.critura lida aos outor­

gantes em voz alta e feita a

devida explicação do seu con-

teúdo.
.

_

aa) F'ílomeno de Jesus Trin­
dade Marinheiro - Clementi­
tina Moreira Martins Mari­
nheiro - Elisa:bete de Jesus
Martins Marinheiro..

- O No­
tário, a) António da Silva
Neves.
É -certidão que extraí e vai

conforme ao original.
Oastro Marim, vinte e seis

de J'aneiro de mil novecentos
e setenta e dois.

o Ajudante do Cartório Notarial,

Manuel Marçal de Sousa

Vende-se
Dois camlOes, um D. A. F.

de 12 000 quilos e um O. M. de
6600 quilos P. B. '

.

.-' Resposta a este jornal ao

n. ° 14 979 ou pelo telefone 222
ern Vila Real de Santó Antó­
nio.
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COMUNICADO

1\ S1\P�C

consciente da sua função de apoio à Lavoura, tem o

grato prazer de comunicar a todos os Srs. Oriziculto-

�res que aumentou a sua vasta gama de produtos

com o lançamento no mercado de

MOIIZERBA
um herbicida, em grânulos, com 7,5% pip de. Molina­

to, que evita o nascimento de uma das mais prejudí-

dais infestantes do'arrozal - a MILHÃ.

MOLIZERBA pode, .desde já, ser adquirido

nos Deposítáríos e Revendedores da SAPEC. insta­

lados nas diversas regiões orizíeolas do País.

NOVOS
NOVO

DAS
DE

�

AcõiEI�-S
, -

Oll1AOI
�

Dias mais

N A ,JéSP81'(I dO' nosse; último aponta­
mento viT a público e quando, a

per de outras sugestões, apontávamos a

plena necessidade de se dotar Olhão
com um posto de turismo, algo de mu'¡­

to importan�e se p·assava neste domínio

paro a Vila Cubis,ta, Afinal, existia uma

simultaneidade de pensamento entre o

eæposto e o que a tal respeito pensam

os responsáveis pelo turismo alga?v�io,
No «Didri� de .NotíciOO;, daquela data

e em local de Olhão, tivemos o ensejo
âeLer:

.

.

"

:«Mel:hJOC3lmento das .estr'uturas turísti­
cas - -O dr. Pearce de Azevedo, pre­
silde.nlte :d� Comissão Regional de Tu­
riJSIlllQ do Aligarve. acoonlpa:nihado do res­

IpectirvO vice-iPresúœente. eng,o Ollas Mal­
donado, visitou Olhão, a fim de æpre­
ciar as infra-este-uturas turtstícas da
vila cubtsta, Vão começar os traoalhos
.de terraplæiægem :P� æbentuea da
Avenida MaI'gjnal, em vista ruo acesso

da 'POiJlte paro. a apa-a«tvel prada da Ar­
mona. As abras cuetarão, no ano cor­

flente cerca de qootro mil centos no

ano 1me:diato mil e no seguinte outr<>s
míl.
AQlllIel8>s índtvídualãdades, acompanha­

das do iplI"esidEmite ŒCY Murnc!pio e da
res¡pe;otirva vereação. depoas do almoço,
vísttaræm as instalações do Círculo Co­
meroíal oe Industrial de Othão, onde se

(pl'I(IDUTa montæ- o ruturo posto turts­
tico desta vila. qiU� f.iJcaJrá ãnstalado na

¡pr:iJncipal artéria da Ioca.lídade ou seja
no ed1.flcio .gaveto entre a- Rua 18 de
J,uniho e a Avenida. Ida Repúbjíca.»

Sem dúvida que mais promissores

dias se avizinham para o ,turismo da

Vila Oubista, cuja potenoialiâaâe, não
só ao. nivel local como concelhio, é

por todos reconhecida.

A tprimeira das referM:as o,bras é fun­
damental no esquema das vnfra-estru- .

turas urbanisticas e virá trazer a ilha

da Armo1l(l ao lugar a que tem inilu­

divel direito no ambito do panorama
turístico alga¡'1)io, A abertura do posto
de informações, em local de fácil aces­

so, como é O' referido, 1'epre8enta a.

oonoretieação dum desejo de há rnuito

manifestaM,
Oonsta-nos -também que reabrirá 81n

breve o Oornjunto Turístico SiTOCO, pe­
dra básica da actividade hoteleira entre

nós: A. conjugação destes factos justi­
fica bem o título âesto» «Açoteias»,
«Dias .?'YI!ais promissóres>,.
E já agora, aproveitamos para traeer

a lume um reparo que nos foil dirigido:
para quando a co1tveniente sinalização
nas eetradas de aoesso ao Oerro de S.

Miguel, miradourO' natural de onde se

desfruta uma panordmica ímpar por

TEMPOS
LICEU?

(Oonclus(lo da 1,· pági¡na)

I!IObre nós maior estimulo intelec­

tual que resmas de livros e cader­

nos acumulados em sete anos de

¡frequência eSCOlaI'. Estaríamos em

presença da obra de um génio, ou
seria o sistema escolar obsoleto?
As linguas, francês e inglês, sur-

_g'Ía:m 'Com aparência de meios mor­

tos de comunicação, não só pelos
métodos de ensino, e não .tlnha ca­

bimento orçamental a verba para a

aquisição de instrumentos para
promover o ensino audio-visual,
como não se criava nos alunos o

sentido de interesse pela comuní­

cação com colegas de outras nacio­

nalidades, o que é compreensível
pois, na. altura, ainda estava em

voga 9 príncípío do nacionalismo
exacerbado.
¡Para æosso infortúnio, nesses

tempos o turista escassamente pe-­
netravà no solo algarvio e viajar
era privilégio de ricos, As díscíplí­
nas relacionadas com a vida social,
verbi gratia a lhistórla e a geogra­
fia humana; que nos ofereciam?

-

A história apresentava-nos uma

sucessão de f8lCtOS, ·sem conexão

com as relações· de produção e com

8. vida social, e destacava o papel
dos guerreiros, marinheiros e san­

tos na vida colectiva, olvidando o

humilde trabalho ¡produtivo das
classes inferiores - agricultores,
pescadores, artifices e mercadores,
- que permitia o sustento da co­

lectividade. A geografia humana

preocupava....se mais com a descri­

ção de raças do que com a adapta­
ção do homem ao meio ambIente
e o ¡processo de inter8lcção :resul­
tante dessa luta. Destacamos po­
rém as magi·strais aulas de histó­

ria ¡proferidas pelo dr. José Neves,
onde se apreendia a vida integral
dos homens no fluir das socieda­

des. Concluindo, o ensino das cjta­
das disciplinas não d.esempenhava
a sua mi·ssão de «florescer o de­
sénvolvimento intelectual do edu­

cando»,
E, as matérias r.elacionadas com

a promoção artística - português,
desenho, canto coral - cumpriam
a sua missão?' SebSlStião da Gama,
segundo nos informa o «Diãrio de
um professor estagiãrio», transfor­
!ll1Iava as suas aulas em es¡pectácu­
los teatrais e de declamação e

aproveitava todas SiS oportunida­
des para «pôr Os alunos a escre­

ver». Nós, assistimos a ·enfadonhas
aulas de português consagradas
ao ensino gramatical.'

O tem¡po dedIcado no ensino do
desenho e do canto coral, salvo

erro, de uma hora semanal, .para
cada uma das mencionadas disci­

plinas, permitiria abrir .trilhos, ao

estudante, no rumo da pintura, es­

cultura; música ou canto? ¡Portan­
to, a escola, não incutia no educan­
do o interesse pelas artes, ¡falhava
na educação artística,
O ensino oferecia uma aula se­

man'al de educação tísica aos seus

educandos. Poderia um únIco pro­
fessor, orientar a educação fisica
de mais de quinhentos educandos?
O professor do nos:so tempo, de­

legava o comando dos exerclcio's

Maria Armanda

Pontes Eusébio
MécUoo�

OUvidGS, N&I'll!; e Garganta
Consultas diãri8& depoís 'da!!

15 horas

Cons. - Rua de Santo António
n,O 68 - I,' Dt-,

Tele! (cem!!. 2818S
.

Resid. 24263

Rea. - Av. de Olivença,
97-5.· Esq. -

F.AB O

12 - 2 -72

lU50PlnT05

O PINTO DE CARNE QUE PRODUZ O FRANGO MAIS BARATO

.Ç.f:

'.��.
�

�,

pela iniciativa cultural e, pl.vitro
que organizeis uma associação de.
estudantes, ¡para co+npletardes a

vossa preparação escolar nela re­

soLvendo probLemas da Vida real.
Os novos tempos anunciados, con­

duzirão a uma nova Escola?

Rui Teixeira Fialho

,1,_

'�.:.

SERViÇOS COMERCIAIS

AVIARIOS DA LAPA
VENDA DO PINHEIRO tel.25 6019·

.� ..

'

:::'",

_SERViÇO
_SERE
SEDE
RFormosa.1S TeI.22267 VISEU

• AVES MAIS SADIAS
* MELHOR PESO
* MENOS RAÇÃO
• MENOR MORTALIDADE

.• MAIORES LUCROS

A estrada é pa ra todos
mal nem todos são para a estrada

Foi adiado o ciclo de

colóquios organizado
pelo ,Serviço Nacional
de Emprego

JIRIAl 08' ALGAIVI

fi.sicos no melhor ginasta da tur­

ma, o «maacotea. Admitiríamos a

delegação de poderes, a ¡fim de o­

professor aprecíar conveníentemen­
te os defeitos físicos do aluno, para
propor a terapêutica correctiva

conveniente o que não acontecia.
A formação moral era' ministrada

numa discipliillà específica, «a Re­
ligião e Moral». O ensino da moral,
proferido por um sacerdote cató­

ííco, que ortentação seguia?
A moral dos homens varia eno

tempo e no espaço» em obediência
às suas 'concepções reügtosas e

económicas. O conhecimento da
.

moral deveria ser intentado cote-

jando os padrões morals maís re­

presentatívos das sociedades do
nosso século.
A análísa 'empreendida, põe em

evidência o ¡fra�!lI5so do ensíno, do
nosso tempo, pois não despertava
a ¡formação cultural do educando.
A vida oírcum-escolar era curío­

sa: os rapazes não podiam convi­
ver COIn as moças, em obediência à
negação do' principio da co-educa­

ção, manífestação da artíñcíalída­
de da vida escolar.
-Benhore. professores, a vossa

missão é de importância decisiva,
na preparação dos homens e mu­

lheres de am8lI1hã, exigindo o seu

cumprimento a transformação d�
escola num organismo estuante de

vida; C8lS() contrãrio, sereis incrt­
minados pelos "lOSSOS alunos.
A vós, estudantes, felicito-vos

(C-onclus{lo· da 1,· página)

motorista não é muito antiga. Tem
duas dezenas de anos, talvez, tem­
po mais do qua suficiente para li­
mar os muitos bicos existentes,
porque os motoristas são em tão
elevado número, que bem mereciam
que o seu ofício fesse encarado co­

mo uma verdadeira profissão. ID di­
zemos dsto, por nos parecer que ela
é aceite como proñssão secundaría,
de recurso ou de amparo.

.

Em Lisboa, por exemplo, quantos
funcionãrios públicos fazem do vo­

lante a sua segunda profissão?
Estará isto certo? Não discorda­

mos, aJté aderimos a uma solução
que ¡parece justa, na justa medida
em que aumenta a a:bundância de
motoristas duplicando ao mesmo

tempo o ordenado a indLviduos que
se orgulham de exevcer duas pro­
fissões. No entanto, hã que ter em

conta o que dai pode resultar; con­

vém não esquecer os muitos aci-

¿

--¿ .iP

-

.. E_-

TRANSFER�NCIAS
DE ECONOMIAS
DE EMIGRANTES
PARA PORTUGAL

BANCO
VISEENSE

UM BANCO MODERNO DESDE 1868
DEPOSITOS
de prazo superior a 6 meses

JURO (anual)' 5!¡i % liQUIDO

SEDE CENTRAL
R Aurea,139-143 Tel, PPC 34331
Telex 1358 APINO P LISBOA

CASA PIANO: RIO DE .JANEIRO. BUENOS AIRES

dentes originados pela fadiga, Hã

qua ter respeito pelo que está es­

crito, pois se um motorista profis­
sional só pode'conduzir -durante as

horas que' �he são estipuladas no

seu horário de trabalho, é lógico e

aconselhável que esse mesmo mo­

torista não desempenhe ao mesmo

tempo ou no mesmo dia outra pro­
fJssão.
.Por outro lado e segundo a lei,

um condutor com carta de amador,
só ¡pode conduztr os seus veículos,
ou um veiculo ruheio a titulo de

empréstímo. Ma.s quantos motoris- ji: r

t d -lc Vende-se em LIS'boa .j("
as ama ores círcularão pelas es- ie ie
tradas do País, ,ganhando a féria � na Tabacaria. Mónaco . �
como motoristas, a¡penas .com carta � _ ROSSIÓ �
de amador? A· modema indústria -te . t
algarvia do turismo, .tem 'nessas .... ,,.·If.>f.........�.........¥...1f.JfJf.,...,.Jf.i¡..>P'f.....
condições lar,gas dezenas de indiví-
duos. Claro qUe podem não andar nais ou amadores, terão forçosa­
em transgressão, ¡porque hã sem- mente de en'carar com bons olhos

pre uma ma1ha mais larga ¡para a a presença na 'estrada de potent.es
«·salfa». Seja como ¡for, urna. ver- camiões, sem 'exigir que os mesmos

dade é esta: nos últimos dez anos, se afastem da faixi de rodagem
o número de 'co.ndutores na nossa para lhes faciLitar 'a passagem. Por
¡P\l'OVÚlCia dupMcou, e Ibem assim o outro lado os motoristas de vei­

número de indivíduos que fazem culos pesados, devem ericarar com
do -volante a sua profissão, mas o .. bons modos a presença de -VeLculos

Sindkato dos Motoristas de IFaro, ligeiros e compreender que, dada a

que, em 1960, tinha 1 200 motoris- possibilidade de diferença de anda­
tas sindicalizados, terã hoje 160D, mento entre uns e outros, a passa­
aproximadamente. Quererã isto di- gem dos ligeiros deve ser facili­
zer que grande número, ou são tada ao máximo, sem ¡prejuízo para
amadores trabalhandq ·como rprofis- o restante tráfego. Qualquer mo­

sionais, ou 'são prof'!ssionais não torista de' um camião sabe perieI­
sindicalizados, o qUe representa um tamente qUe seguindo muito pró­
profissionalismo incompleto e fal- ximo de outra watura, não permite
ta de aprumo numa classe que pode urna ultrapassagem em boas con­

e deve ser considerada das princi- dições.
.

pais do Pais. O amanhã que se avi- Os motoristas de. ¡pesados, que
zinha, ¡parece indicar que o trâiego são a fina-!flor do nosso profissio­
rodoviámo -será a mola real de uma nalismo, tinham por obrigação ser

Nação em ¡progresso; portaHIto, os mais simpáticos, neste aspecto.
motoristas de hoje devem estar Gada ,sinal de passagem ou cada

preparados ¡para encarar a s-ua yez que Se facilita uma ultra.passa­
profissão como uma realidade e'·· gem a um veículo l,igeiro, repre­
não como oficio de ocasião ou de senta um gesto de :cultura, '11m ges­
recurso. to de compreensão, uma buzinade-
O profissional do ,volante, tem la em sinal de agradecimento, e

por obrigação ser mais ,correcto, acima de tudo uma c�rteza na ul­
mais sabedor, mais perfeito. Sen- trapassagem. Se todos os ·motoris­
timos mágoa em dizê-lo, mas o tas de pesados e ligeiros procedes­
motorista profissional das nossas sem como deviam, certamente não
estradas deixa muito a desejar em existia o fosso da indiferença, mas,
relação ao profissional da vizinha sim, mais respeito por quem glo­
Espanha. Entre o amadorismo e o .riosamente percorre milhões de

profissionalismo parece haver um quilómetros agarrado a um volan­
desentendimento que mais se asse- -te. Hav·ia sem dúvida menos san­

melha a um laivozinho de raiva in- gue derramado nas nossas estra­

justificada e taLvez daí o pouco das, menos vidas perdidas e mais
amor qUe o prod',issional do volan- confiança em utilizar as nossas

te sente pela SUa ¡prof'!ssão. vias.

'Entre o tráfego ¡pesado e o li- Que as nossas linhas não sejam
geiro, ¡parece ha"lel' '11m desenten- tomadas como ,censura, pois que
dimento que não se justifica, urna têm unicamente o propósito de um

incompreensão sem razã.o de exis- apelo à melhoria da cada vez rnais
Ur. Porque a estrada é para todos, numerosa classe.

os motoristas de Hgeiros, profissio-

Devido à visita ao. Algarve' do
sr. Presidente da RepúbLica foi
adiado para 22 e 23 deste �ês o

ciclo de colóquios promovido pelo
Serviço Nacional de ,Emprego, qu.e
deveria ter-se realizado em Faro
nos dias 10 e 11.

Manuel Faria'
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Inlugura-sá na t.r9.;.felr.•
na astrlda Faro - Olhão
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Produzidos pela: ADEGA COOPERATIVA DE ARRUDA DOS .VINHOS '\,
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TINTO BRÁNCO' RUBI ;¡;:=::::
Um produto da rede distribuidora MU' or:""':) .�.

.

DEPOSITOS- FARO telet. 23669 -TAVIRA telet. 2154- LAGOS telet. 267 ';1.\.�
PORTIMÃO telet.1154 -ALMANSIL telet. 34 - !VIESSINES telel. 8 e OO· t:::)_

DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS .

' �-
éST� TEOFILO FONTAINHAS NETO COM? E INm, S.A.R.L ..

Telex O!633-Teleg. Teaf,Telaf, 45308 f 09 '4linhas, Caixa Postal! S, B, de MESSINEHlgme· POltuia!

A «mé;quinl!,» vdla-r'e'ail<ense ora no seu

reduto vo:lJt()lU a jOgaJr em pJeno. A
equi!pa' mowiIn1entou-se. maroou golos,
eoc'Mu-se em 1S'IIDla, jogou ¡futebol.
Prossegué' MSUm com. '1,I:ID

c ,objectivo,
· m,a.nifend.o- i'1WÓ1u'Ihes os seus ¡>rOppsttos.

O S�.1ves em il)1ena ascensão, ga.ilhou
ao Faro e't:setl1lf;1ca.. A v.itÓŒ'iia tem tanto V d 5 d

•

m�is mér,ito qll.l8rito hemos lI"eIfooido so- en em-se crava eIraS'

bre a éPlJlCà IeLll1 eh·eio dos >elllCarnados S dry d
,.

d 1d,e Far.o Um rosu]t:ado' qUe ·satisfez
.

U S e varIOS mo e os com
tombém 'tooo o Alga.r:v·e foi o, conse-

carnes, para todos' os formatosg1Uido pe!lo ESperance. em Beja. Dese-
ja-se que o on!be lacobrigense lP'erma- ,de. conservas de peixe,neça e -ruda da zoo:m. esca:ltdante dos. úl-,
timos. O em¡pate cOOlSegluido em Beja Trata _ Joaquim lIenri-é de grande valia.

EqUipaIS e marca.d�-�or-e-s: ques., Rua do Co'mpromisso, 8
JO'gO no CamPo D. ManUieQ de MeLa. - OLHÃO,
Árbtltro: Saldaniha iRtbeiro de Leill".ia.

, Bam-oeiirense - Bento; RooÍJ.ão L. Md­
ra C. M'Ira e Pa.trtcio; João Carlos e

Válter; J. João, S�rrul'im, Cfunpocas e

IOOgértio.
Faroose - R. ¡Pereira; Clonceição, Al­

meitda C'ain>eira e Assis; Ferreira Pinto
e VaLdir; !Sérlo, .Adilson, .Mirobaldo e

S�bral. '

Suibsbütuiçôes: Aos 45 minutos, 8ito.e
e Ernesto entrartam ¡para oS lugares de
Can'ei,ra e M'irobaldo, reSiPedttivamente .

.Ao -inltervalo: 2-0.
Golos - 2J m, por Serafim, 1-0; 24

m, por Câ.mporas. 2-0; 48 m, pOll" Val­
,teir, (l-O e. 62 m, !por Enlesto, 8-J..

J.o'go no CaJmpo do �rtimonoose.
Árbitro: Manuel Fort'\lnlllt()� de lllvolI"a.
Portimonense - Semedo; Lomo, A1f=-

so, .Ac!llllJdeu e Peixoto; Ramos. Garlos
.Mberto e Dama; iLeœ.s, Mateus e Pa-
ohleco.
JSlesimbra - Carlos Atberto; Artur,

João CarlOiS e Joaquim A�eJCand·re; To-

r�bio, Fi-ancisco Mário e Santana; For-

o ;LB

, :1 DIVISAO .' ApontaDlen� �cbl' JOAO U!:AL .

miga., JuLião J,er6nti:mo e Eduardo.
-Ao' .d:ntel"Vál0 :

.

1-0,

'Mas-ea;dor: Mateus, a!>s 80 minutos .

. ,": .' O progresso do ,�1:ga�ve - realtdade
.Jogo no EstáJd-i,o Plldillllra, em Olhão, que día a -dta ¡>e á¡f'ITIna e_�r¡a, as pases
ÁI1bitro' José Luis Tavares de Se- dum pe-omissor fulturo, ,tem determínado

túibal,
-

.

'a, Lixação d'e nOlVas.:a,�tlfY�dad� na pro-
D'l!hanense - Arsénio; Alexandrtno, _ .víncia dO'JSul. A.s'..ex,¡'gencI� (io mercado

ALbino, Reúna .e Zæé; Mad·eim e Rena- e a IpLena ,necessiK!áJàe \le. um æpolo Ime­

to' Pàri,s S!jmõ,es· S'ousa e Cajlulda.. dãæto às reældzaçõea em curso ou pro­
'Í'o,tties Nwa:s _: Casi=iŒ'o;' Tuna, Se- gramadas, rorarn a�gun�s dos motivos

gorbe ': Alexandre' -e Bramo- S� Pinto e qwe levaram à Instalaçao da C.AiMPI­

Ar'oojó; ·,SU'mões, A�berto. Zeca e Vei,ga. iUAR, onde 0;. [lIÚ'b11'::o _atgaz:ylo podia
.Ao"lñtervalo: 1-,().· .':·� ..

-

encontrar lIDIa ,vast�ss.]rna �,d'e mo-.

'Maæca¡àõTes� SiInÕ:e¡;; "(28 .m), .p()leirl!- :btliário, ca'lldeelr� e outros artãgos em

II (64:"e' 9(j''m) Rénàto (90 m),-'cJose serralJhania �t¡sitlCa.. PrQlI}rleld�d.e· da

Atbertci- 1(74 lB 75 m),": .',
.

sacai,. a O.AJMlP1):LA.R. sltUll.-æ em amplo'
.r

. dmóvel :'(Vivenda .Vl-iórla � telerone

Jodo' n '0" n,;.mtp"o Ftamcisco Gom,es' 'So- 72!145) em Beláanandél na ,eM:rll!da na-
b '-'-'"

clonal n.O 1:25, enltré Fáro'e Olhão, En-
corro,"

contra-se deste moldo em exce-l-ente zona
Ál'1bitro: Arnaldo Castlr.o) de Lísooa.

.(que se,rã,. dentro.de, anos, 'uma. ..
verda-

Lusitano - João LUIS (Ernesto);
1 d

.Bandarra, Bæptísta, 'Boleda .e José Pe- kletira aVlOll<1d.a a I'g:a;r as' \l8JS, Impor­

'd�' IDd-ga,r e Br.í'to: Manuel .Fernandes tantes terras al'garvias), oterecendo

(Pena'",. Vasques'),' Almeida, Ani:ceto e uma colecção .ext,raóroinàriam>ente vasta
Ide arti.go-s 'para o Lar, a vivenda de fé­

Pííoto. _ rdas a unídade hQ-te.�eira etc.. e cmde o-
,Sel1pa - Faivi,ntha;. Morgado, José elwado sentido àrtistiéo sé aliou ao

:B1ernandes Baião e Parreira; Garcia
COnJiOl1to e à quallildade.,(Janen,ro) e. Rações I; FaM, Rações II,
Ao acto .ínaugurad da OAMPILAR,

T� i.nf�o: 3-0. qrUJe se realiza .na .terça-feíca, dia 15,
iMa.reaidores: ,Piloto (11 m), Manuel às 11 horas a:sSilstem váníae ',individua-

.

60 lid'aJdes, 60S quaÍlS serão cumprdmentedasFernanJdes (28 m), ..A:ntioeto�,,(31"m e
,pelo, sr. C'u'st�d¡üo Alves dos Santos, só-

m) e Almeida (82 m).
'

oío-gerents da SacaI e da OAMPILAR.

Jogo no 1Elstâdiô Muniéipàl.
Ál'bjtro: cAJm.ândio SUva de S·etúbal.
Beja �Alves; Damião,' Q'uinel, Tor-

pes e Gaixi'lllha; José Antó:n.io e Ramos;
Carlos ALbertlO, Caetano, Horta e Ma­
deirn.,
,ESperança - -Rodrægwes; Reina, Ma­

mLta . Neto e Encarnação'; Lecas e Car­
los :M:am.uel; ReinaMo, Erlmar, Moi·ta e

Leonardo.
.

-Ao Lnt-ervalo: 1-1.1.
Golos: Ed-mar e Caetano, aos 'Í e 15.

minutos.

JogO 'IlIO Gamp:o D. iF1ranoisco Vie·ira,
em Sli'1ves.
Á'l'1biJtro: .Air.es Sobral, dEl Setabal.
SiLves. - Verissimo; VaHer, Mouri'­

. mo Vlœa e Héltder;. Fernando San­
tos' e Miguel; Ou:srt:ó!diio, FJ;gtueiredo,
Prutd:êncio (Lóia) e Virgilio.
Faro � Betl1lfiœ - Paulo; Chabi, Fer­

nando .Dias e VaLino; Garlos José e

Évora..' (Marcelo"); Vital, IJu"dovico, José
da Mma e Galego.
Ao ,intervalo: O-O.
iMaT'Cadores: Lóia e VaLter, aos 26 e (l6

m�nutoo.

Uravadeiras

Noticias de futebol

�Igarvio
Prossewue:m os pre¡para'tíivos para a:

realização do jogO BenJifca-Ajaoc, que
1110 dia ?Il de .Acbrti.l, se reali2la:râ" em
Fa.ro 'inltegrado 111'0 Torneio Interna­
clonál de Junio�s. Um¡¡, ,grande jor­
nada d'uítElbotl!stica que. graças à com­

pr.eensãJo ;do Siport í4isb.oo e BemIca e à
inilCilllt,iva Ido Slpo,rtil1lg FareIliSe, é ,pro­
ip'orc:ilotn�da ao Ipnl'b lioo algarvio.
- CO'IlItinua na; IComissWo Distrital de

Á:rIbitros de FultElbol, I() CJUrso para can­

d'idatos a juizes <de cam¡po. Os futuros
«ãl'1bí11'1os» ip"re¡param-iSe com afã e entu­
siasmo.
- MSe¡n,aIl die Lonl<l-res e Ajax da Ho­

'landa, doos !fO<rJnações de ¡proj.ecção
mund'ial foram oonltactaJdas ¡para possi­
v<Jl ¡parrt:iK:i¡pação no Torneio In.tetllla.­
cional de 'Fu'tebol, que na L" qU'lonzena
de IA!go.st;o S'e lI".eali!l;ará em Faro.
- O eIroontro iLeixõe:s-Faroose ¡'oi an­

teoitpado ¡paÍa o dia 19, à:s 16 horas.
- <O ¡Portimom.ense 'estã no comrun.do

da. classiifitca.çã:o, a ¡par kIo iMarinhense,
da Taca CiDiooi,p,l!ina», liilllStitu�a ,pelo
tri-.se:m¡a¡nário .@IIIj¡m¡do DeStport1ovo». Os
gtUiias .têm zero pontos, qu,e o ,mesmo- é
di:ær total ausênoia de cashgos. No
3. o ,p'ostiO estão. ó iFa.I1e¡nse" Sporting e

Semmbm corn [J. ¡ponlto. O <Ol!hanense
O!cu¡pa a '11.� posição com. 4 pontos.

- A¡pós a. 15." jornada do Nacional
da iI Divd,são' () ISiporUng Farense era,
no mov,imen� de rooeútas, o 10.0 clas­
sifkail.o com quase 532 contos. O 1.0
lugar !Pertence 8<0 Sport'Lng com ffi!l-is
de 1 900 ccmtO's. ,

,

- São suStpOOSOS anlrunhã os e:ncon-'
<11'os Ida HI DiVltsão, aJpenas se d1.s¡pQr­
taIl!do os que foram ,inJterr'OIIIlIPitdOos até
!lJglOil'a po:!" rao;ões várias. Entre eles
1iÍJg;1U'a o tprélio que QIP�ã o Luso do
Barrei,ro 8lQ IElSIPeranca de La,gos, na

vJIa-:fabril.

MA'RISCOS VIVOS
De várias espécies, em aquários.

Especialielade ela casa: Camarões gre­
Ih"elos na chapa e Lagosta na br8sa.

CAF£-RESTAURANTE CENTRAL
Telel••• 6S.lo-QUART£IRA.

ALUGA-SE

Pará 'além
conqudstado ao Boavdsta é ¡;;aUldosâmen-
'te lembrado.

.

!A.ma11'hã o adversárao chama-se Atlé­
tico um d·os que se encerstra também
em ¡peri'go. ;Reco;rida-s.¡; q.Ue a turma al­
cantarenee dmJpôs 'um empate ao .spor­
ting na lÚlt,ima jornada e que os �upi­
los de Ted S'mIith vêm;,j'o� p.e'lo me­

nos ¡para não perder. Ésta, 'sem djúv�da.,
urna d8is di\ficwldatdtes rnæíores que des­
de lQgo se' de¡param' ao. onze de Faro.

ATLETISMO

IX mr�uito à Vidade de Faro
l.O andar, mobilado, com cin­

(',() assoalh.adas e. dois qua,rtos
de banhó, esquentador, frigo­
rífico, fogão a gás, roupas e

louças, aluga-se no mês de

Março 'e seguintes em Vila
Real de Santo António. Diri­

gir a este jornal ao n.O 8920,

A As'sooiação de Atletismo de Faro
faz ,dJi'SPll1:1lil' 8lIrl!I-nhã a 9-." edi�ão do
«Ctrcuilto à CIdade de Farü}>, a q'ual
CIQlnstarã de uma ¡}IraVa pa.ra j u'Ve:r¡d·s
masculJinos e outra ¡para juniores e se'­

ruiores tamlbém JJUlJsculLnos.
lA ciorrida dJe¡.s¡¡;nrolar-se-á a.a longo

das ¡prindpais artérias de Faro.

TINTAS «EXCELSIOR»

�u- u­

ItO�
PI/STI/ ''S1/1I1l1

Em feridas
In fectodas

FIJRVNCIJLOS
E, ANT�AZES

do qu�

,�.
.
.

CONTRA A FURUNCULOS�

LABORArÓRIO�ANC". Vo N, GAIA
il VENDA EM TODAS AS FARMÁOiAS,

T
o
..

rega por aspersão "BAUER" .

.'

,rega em todo o terreno ... rega todas as culturas.

.rega de humedecimento
• rElga contra geadas

• rega com estrume liquido
�

. -.projectos para:
agricultura
e pecuária"

'---------'
Ao ,
-S,rvlço'
Iliforrn.tI�'�E ••

'��:��', Temos,muitas centenas de instaJa.cões 'BAUER"
"'.".,2<""""" em todo' Portugal ! ...
Q"'�m'"" .. ·m. , .. v.' Jt. b' UMAIIhr.tur"oI;Jr.:', ...adqulra . E . tam em .

.

�
Rega de humldiflçação; ,

�:;'=��C:::';8i" .

Vlaturt:l8 çlstE!.rnas;. �
Bombas �ara tractor.

. �

CONSULTE A NOSSA DIVISÃO REGA

• DIVISAO O'P. DIV. REGA. DIV, MÁQUINAS. DIV. TRANSMiSSÕes MECÂNICAS •
PORTO· Rua do Bolhão,157 USBOA ,. Rua Passos Manuel, 69·A
1elel.37966 (Slinhas)"Telex 2723 Tele!. 5391í7 (4Iinhas) - Telex 1439

SI .sperava ..

Hemos Idle l'eoooo€Cer que -o'resuLtado
BJOOede d'e a�gnlID. modo æs .previsões,
poís não é fácill conceber o ataque do
Barr.eúŒ'einSe altctançar Itrês b!>!as sobre
o Fal'ense 'situação que se manteve ¡por
largo ':per�Od·o de t�. Depots, Ernes­
to que .emtrara a substituir 'Mi1'()IbaMo,
tedw:iu a d,liference.. Mas a verdade
¡)e=OOEl: 'nem a dianteira do onze

do Ba.rtei1l'lO se tem revelado com tão
prOtficua o¡perância., nem a. �efe1!-si,V'a
dos a.l,gal"VJos é. credora de tão. smto­
mátilca fragiloildadé. Acredd,tava-se ruté
qoo I() nuLo ,putdJesse suceder, co�i>antes
no del'l'ad'eiro red.ut!> dros a.�garVlos. O
certo é que eista ,derrota ·lança. 'O onze

de Fáiro em zoma as'saz perti'gosa, de­
ma.rcamdo a plena necessidade die lUi1:!at

. sem rum .. �limletlro de desollid,o, �.

nAo deaœr. A¡que1e axmto que não _fOl

fi DIVlSAO

Vatic!niol qUI .e oonfir·mam'
O a;'taq-ue do. Ol!hamense :nevelou -se

concretilæJdor acuSlllllldo () sect!>r defen­
sLvo' certa foollidaid>e d� ¡penetmção>. Um

·

resultado qille "se aéetiota e lP1'1emeia o es­

f'OrÇi() ida eq·tiJiPa mais :válida, sob tooOos
os aSIP_'ootos neste pré1io :travado no ElS-
táJdio if'aIddniha.

'

.

O· Poœ1Jimonense 'V>enCi€IU por ma.rca·
tange¡jci�l. O resuL1:8Jdo diz das ddtl­
ould'ades encontradas. pelos

. al-garv·i!>s
ante uma equtpa recheada de. eIementos

.

eJOperientes. MM III vJtórià., ,posto q�e
8J� ,por um tento. é. o tributo ao

ftiJtelbol 'ffi8Ii,s esclarecitdo.
. 'Na tiol'1lUllda de amaIl!hã o OIihanense
desloca,se ao 'Tir�, enqUJaJnto o

·

Por'ti'lIliOlIlense actua em Torres iNovas.
O factor casa é semp·oo de considerar

e IIJIl1Iba.s as lÍurmas aLwarv.ia:s devem co­

nhecer sértia.s d·i-ficuldades. Pareœ-nos
�

·por.ém que a ta.refu .do Ol!h&nense é

m�is eriçada de esco'lhos.

RESULTADOS DOS JOGOS

I DIVISAO

Balrretirense, 3 - FarealS!e, 1

II DIVISAO

Ol!haJIrense 4 - TOl'Ires Novas, 2

¡P.o.rtiimO'llêlpge. J. - Sesimbra, ,O

III DIVISAO
LUISi tamo- 6 - Serpa, O

SioLves 12 - F8.ro e Betl1lf,ica, O
DEj>Sp. de Beja, 1 - 'Esperança, 1

PROVAS DA A, F, FARO

I DIVISAO
.

Quarteir:ense, [J. - Monœ.rapa.e., O

JUNIORES

S8rnibrazense. O - Espetrança, 2

JUVENIS

Portimonense, S - Lusitano, 1

<Ol!ha.nense, J. - Loul-etan'O, 1

JOGOS PARA AMANHA

I DIVISAO

Fa.rense-AtlMioo

II DIVISAO
'I'r8Jml¡,gal-0!Jlmnense

Torres Novas-PO'l'ti-monense

m DIVIS.&.O

LuSO do Ba.rrteiro-Esperança

PROVAS DISTRITAIS

I DIVISAO
MOIIlcampachoose-Quarteii-renoo

iLou'1etano-T'orralta
TavirélliSe-&lmJbrooense

m DIVISÃO

Lusitano; confirmaçie
de uma carreira

JUNIORES·

·Farense-SaJIU'brazense
'Esperança-Ol!hanem.se

iLusttano-lSi,1ves

JUVENIS

iLusi.tano-iLowletano
PortimOlneIl!Se-Olhanoo'se

QUAR'l1A-FEiRA
<Olthamense-Llusutano

LO'UJletano�Portimonense

Vendedores
,

Para tractores e máquinas agrícolas de

grande reputação e bem conhecidas no Al�

garve.
. Oferece�se boas condições de trabalho

e r'emuneração compatível.
Dá,se preferência a quem estiver inte�

grado no ramo, guardando�se sigilo se esti�

ver empregado.
Resposta ,ao n.O 15079, deste jornal.
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(OOftnnua.goo)

A PENEDIA

- Senhor! - exclamou sir Williams, ¡empalidecendo.
- Baccarat pôde sair dali. ..
- Saiu! - .exclamou o barohnet, esquecendo-se Õ.O pape,l que re-

presentava,
- Ora, 3Jté que .se trallu! - disse B8iStlien.: - Sim, Baccarat s,aiu,

ou !por olJtra, t'lJgiu,.e foi ·-ter COI!_l o sr. conde de Kergaz.
O baronnet soltou. um grito,

•

- Ora vamos, senhor, - disse Bastien ,com sossego, - ibem ve que
se trata de coisas gre,ves, .e creio que não recusará apear-se agora.

Sir Williams fez um gesto negativo, B3iStien ,tirou uma pistola da

algibeira :e apontando-lha, acrescentou:
.

- Apeie-se, ou -morre,
- Atire! Atire! - bradou furioso o idiota. - MaJte o filho do as-

sass:no!
.

Sir Williams obedeceu à força .e 3Jpeou-se s·em proferir uma palavra.
Bastien apoderou-se das rédeas do cavalo; depois armado SeIllilre com

a pistr la, põs o !pé no estrdbo e montou com Ugeireza. juvenil.
- Agora,' - .disse .ele, - já não pode fugir sem que eU o alcance,

e o deite ao mar se for neces.sário,
- Senhor, ::-' respondeu air Williams, - eu julguei que', tratava

com um homem de honra, mas vejo que -me enganei, Estou a mercê
de um :bandido.

- Pode ser, m� há-de ouvir-me até ao ¡f,im. DizIa eu que a Baccarat
fora ter com o 's,r: de KeI1gazo.

- Depolls? - perguntou secamOOJte o baronnet.
- E a BaccaraJt contou ao colide uma história singular .

- Ah! Ah! - disse ironicamente sir WiUiams,
Depois que sdr WiUd:ams iSe apeara, conservava-se de braços cruzados

ao pé do cavalo em, qUé Brusltien montara. O baronnet guardara umca­
mente o ch1cote que Bastien se não lembrou de p!3dtir-lhe; .

- A hô.ls<tória é muiJto \Singular - continuou Bastien. - Traba-se
em primeiro l'1.11gar de uma canta diJtada por um l1'lioserável, pelo vi'sconde
Andréa, com que o senhor se paree·e tanto.

� Depais?.. Depois? - IinS!ÍlSUu siir Williams. que tremi-a de cólera.
- Essa ,carta, dttada por Andréa, era IdLritgtida pela Baccarat ao

sr. Fernando Rocher, que a não conhecia, mas a quem ela amava. A
carta foi entregue ao Sr. de BeatlŒ)reau. Este tornara.;:s'e cÚffipLiJce do
viis,conde Andréa e encarregou-se de deixár c8!ir a cama no chão, em

sua crus,a. A menina de Beaupreau Ileu-a, e 'induzida pelas aparências
escreveu a Fernando Rocher d:Lzendo-lhe que estavam quebradas rus
suas relaçõesl. O que se passou depoilS' só o vdlSconide AndI1éa e o SIT. de
Beaupreau o poderm dizer, maS' o CIaSO é que do m.iniJsúério dos, negócios

.

estrangeirOS' des£;pareceu uma car,telira, encontrada depo4!;, na algitbeira
do sr Fernando Rocher.

Bàsltien cailou.JSe, olhou, para .sir WdlLiams e depois pross:egwiu:
- Fernando Ro:cher, porém, estava tão dnocelllte como a Baccarat'.
Sir W:ilHamsl eS.cuta'V'a at�ntamen;te, mms· de repente Ínterrampeu

B8iS,tien com: um gesto e perguntou:
- Onde quere chegar?
- Quero ohegar a que o vi-sconde Andréa, obrando russdm, acumu-

lando uma a u-ma todas estas infâmias tinha um ¡fim tenebroso sobre o

qual porém, há já todos os pormenoreS.
. '.

- Ah! julga dISso?
- Tenho a cwteza_'O v:iBiConde Andréa qu.eria casar com a ruha do

sr. de Beaupreau e apoderar-se dos doze milhões. do barão Kevmor de
Kermarouel:;. Ora, SlÍr W,i:iLiarnS há-de convir qu� o VlÍ5conde Andréa é
um 'grande celerado e todo aquele que tilves.se; o mais pequeno ;inte­
res'se pela menina de Beaupreau ou por Fernando Rocher e' o encon-

trMlse como eu o encontro, num �UJ_g1ar t501ado, deserto onde o ruglido do
oceano é sup.erior aos gritos. de agonia, vendo-o' sem arm8iS, o melhor

qué te�ia a. fazer era despedaçar_Ilhe o crâ.nJi.o.
E Basltien fez de novo pontaria a sdr Williams que, apesar da \Silla

corrugem, estremeceu e. julgou que ia morrer.

-Então - murmurou ele ,com voz que denunciava uma certa angús­
tia :- o senhor persiste em acreditar que sou o visconde Andréa?'

- Eu não acredllito nada - disse Ifniamente o ex"hussardo - faço
apenas. uma comparação. O que ille dilgo é que s·e chego a crer que o

senhor seja o v'i,sconde Andréa, \SÓ lhe vejo um medo de salvação.
- Qual é?

'

- Em prlmedro lugar renunciar a casar com a mendná' de Beaupreau
e s8iir imediatamente do país.

- A condição é um ¡pouco dura.
- Elm seguida indicar pasd:tüvamente e sem mentir o lugar onde o

vTsconde Andréa ocultou a menina Joana de Balder e, Cerise.
- O quê?' - diss,e o Ibaronnet conservando, um resto de audácia,

apesar de ver 8ipontaxla ao peito a pistola que Bas,tien tinha na mão.
- Repito - prosseguiu este, - que rio lugar de sir WHliams não he­

sitaria em indicar o lugar referido.
De repente, porém, mudando de tom acreBlcentou:
- Senh.or V1slcODIde Andréá, passou a hora dos artMicios, das men­

tiras serm número, das ,traJi.ções infames e dos ra;ptos; agora ·soou a hora
da ex.pdação. Vamos, abaixo a máscara! Tu não te chamas sdr WiJliMlls,
hiJpócrli-ta! '8!baiKo a mOO·cara e rerza uma oração, se é que a s·abes, por­
que va,is morrer e terOO' por mortalha o oceano!

A voz de Baslti·en era lenta e grave como a do JUIZ que pronuncia
uma s'entença de mo·rte. Sir WUliiams julgou que s.oara a sua última
hora e perneu ,tordo o sangu·e frio e toda a co,ragem.

- V,ais 3!Ssa5lsmar-me? - di'slSe ele. , ,

- Os thornens de Ibem é que são aSlSassinados; os asliàssinos ma-

tam.;:se. Não as'sass.lnaste tu, 'em Florença, um hornem?
- Perdão - diisse BiÍr 'w·!I:liams.; - �,� me matas, não s-aberáJs, �a.

alguma.
- Diz, pois, onde está Joana? Onde e5itá CerJlse?
Sir Will1aill1� hes!i:tou. (Continua)
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� VOZ DOS CAMPOS i
I �
� coordenação de António Gomes Firmino �
� �
= Fazer.uma ideia de grand� dá produção de mel, em cada JI'!

� ano, é necessidade premente, não sõ para-o illOSSO Pals poder enfi- �
III'! leírar ao [ado dos outros, em estímætívas de carácter internado- JI'!

i nal, como para se demonstrar, junto das instâncias superiores, a �
IJ. necessidade ou a desvantagem da Irnportação, em face da colheita JI'!

� obtida. Torna-se pois :l.ndispeIlS'âJvcl dispor de informadores nos ==
I diversos concelhos, que, pontual e 'cuidadosamente, aJP6s as eres- !
l::: tas, dêem uma ideia geral do teor das safras, dentro das áreas :=
III'! respectivas. ,I'.

== Bastará que esses inlformadores indiquem a percentagem para �
I mais ou para menos, em relação à produção que se supõe normal •
;ii! na região. Com base nesses dados, serâ possível elaborar, em ga- illi!

i binete, a estimativa da produção a nivel nacional, no ano conside- ;
� rado. Serão pois suficientes, simples mdícações como por exemplo: �
� produção de metade, um terço, etc. ou produção, duas três vezes, li'III'! etc. superior ao normal.

'

...

== ...
� O Posto Central de Fomento Apícola, Tapada da, Ajuda, Lis- -.
� boa-S, ficará reconhecido a todos os apicultores que queiram cola- �
'" oorar, a 'este respeito, prestando, todos os anos, essas informa- �I ções, Elas permitirão, com vantagem para todos, conhecer as ""

== produções de mel no Pais. �
I �«»--- ::
� A pesca fluvial não é apenas uma manífestação desportiva, �
I que permite um exercíoío físko em contacto 'com o ambiente sau- �
== dáveI e atraente da Natureza. Na verdade, além de agradável illi!

J desporto, ,a pesca representa também uma .ríqueza' alímentar, que !
== muito pode pesar illa economía nacional. illi!

J De Norte a' Sul do País, as populações rurais satisfazem as �
� suas necessidades alimentáres, com uma escassa variedade de �
• produtos da terra e com uma pecuária, doméstica muito reduzida. •
� S6 na pesca dos rios e na caça dos campos, se pode encontrar o

, �
I suplemento elímentae, que, pelo seu conteúdo em proteínas e vita- ,
� minas, se torna Indíspensâvel à saúde das populações rurais. �
I - De há muito,. tê.m os 'S'ervi�?:Il 'Florestais r¡;>rocurado repovoar •
== os nossos rios, ríbeíros e albufeiras. Mas esté repovoamento só �
I poderá dar resultados, se for respeitada a regulamentação da ,
� pesca em vigor. Assim, Iembra-se aos pescadores que devem res- jill

J peítær as épocas de defeso dos differentes peixes, condição indis- i
� pensâvel à sua sobrevívêneía ,e rnultíplícação, illi!

J Não devem capturar peixes corn dimensões inferiores às esta- :;
illi! belecídas, legalmente, para cada espécie. l!l crímínoso o pescador �
J que, para apanhar o peixe, recorre ao emprego de explosivos ou ::;
"'" ao envenenamento das ág-uas com substâncias tóxicas. II!

:: Todo o pescad?'!" deverá orgulhar-se de sér um desportista e �
� nunca um extermmador de peixes, lembrando-se de que a pesca •
:: intensiva e a pesca 'criminosa, são, � par ?a poluição das águas �
== pelos esgotos urbanos e fabris, as prmcipaas causas do despovoa- I
i me;nto que se está regístando nalguns cursos de á:gua do nosso' =
� PalS. I
� .;iI!
�"'-';'''''''ft'"\.''''-_''''.U\''''\'''AU\'1U"",...",_,'\._,,'-':a''�'.\.\l.:n"'�

Decorreu em Alvor um

curso para, profissionais
de hotelaria

I'NIOIAiDO em Norvembro último

,
teve agora o seu final um cur­

so de formação para profissionais
da indústria hoteleira, frequentado
,p,or -cerea de 80 empregadoS' da
Torralta. A realização foi do Cen­
tro, Nacional de Formaçãó Turís­
tica e Hoteleira, correspondendo a

um pedido da Torralta (Clube In­
ternacional de 'Férias), no desejo
�e mws valorizar o seu pessoal. O
eu·rso abrangeu as secções de re­

cepção e portaria, cozinha, mesa e

andares e foi núnistrado por uma

Brigada Itinerante do C. N. F. T.

H., dirigida por João Gageiro.
A festa de entrega dos diplomas

aos alunos que obtiveram bom

aproveitamento, decorreu durante
um jantar no Hotel D. João II, em

Alvor. Presidiu o dr. Pearce de
Azevedo presddente da Comissão
Regionai de Turismo, encontrando­
-se presentes outras individualida­
des ligadas à vida administraUva
e turística da Provincia e os re­

presentantes dos órgãos informa­
tivos.
Aos brindes usaram da palavra

João Gageiro, o nosso colaborador
João Leal, pela Ímprensa e Eduar­
do Ramais, pela Torralta.

CARTAS A REDACÇÃO·

«Exposiçlo de Arte
no Hotel Balai.»
Moo:ilhoeira da Oarregaç(io, 1)8-1-'18

Sr. director,

Insm-8 o Jornal do Algarve, n.· '1'14,
de Illl de Janeiro, na sua última página,
uma noticia com o titulo «Exposiç(io
de Arte ·no Hotel Balam».

sao de lou'l>a1" I.niciativas deste géne­
ro - Exposwões de Arte ('IlJeste CMO

pintura) ou outras, que levem o pú­
blico a awmentar a sua cultura. MaB'é

para lamentar que deslocando--me da­

qui ao referido hotel com vár·ias pessoas

de fa:mlilia, por um funcionário do

dito hotel, nos tenha sido dito que nao.
tinha conhecimento de tal exposição 8

que na galeria, que noB indicou, nada
Mwia.

,

Oom 08 meus melhores cumpriment08,

João José Martins cató

iN. R. - A noticia que insm-ünos foi­

-nos einvjatla do rprõprdo Hotel J3alais,
do qual fiicanws a,gllardando o esclare·

cimento vara {) eXlPosto na carta do Sr.
João Caw.

o JORNAL DO ALGARVE
vende-se, em Vila Real df
Santo António, na Havaoeza
- Rua T�ófilo Braga.

....E TAMBE:M

Hotell

,jo

Olltrllll"" ,.r. ttllo • AI,I,..
cKSTANTARTII'

IEIIEIf"'AIIEI E IIIÓIII, W.

lItIa l�AI '....Iio, 54

ftl..... P&.O

Dinheiro
Empresto sobre hipoteca.
Trata solicitador José An­

tónio dos Santos - Tavira.

Produção, Consumo
� ,-ª.�._�._�_.�.�__�..2__�__�
AS IMPORTAÇõES DE VI­

NHOS PELA ALEMANHA

DURANTE OS PRIMEIROS

TRIMESTRES DE 1970

E 1971

UMA comparação das importações
alemãs de vinhos durante o

primeiro trimestre de 1971 com as

do primeiro trimestre de 1970 faz

ressaltar as seguintes indicações:
- a despeito de uma colheita

alemã importante, as importações
de vinhos de mesa aumentaram
13 % .em volume e 23 % em valor,
atingindo 973 967 hI e 90 60� DOO·
OM;
- as importações de 'Vinhos bran­

cos desenvolveram-se particular­
mente (+ 13 % em volume e 2-7 %­
ern valor) atingindo 325354 hl para
26815000 DM·

'

- os vinhos' tintos aumentaram
em valor absoluto (+ 12% em 'Vo­

lume e 23 % em valor) e atingiram
505 332 hI para 44 175 000 '!)M, mas
a sua posição no mercado diminuiu'
em relação aos brancos;
- as importações de vinhos de

base para espumosos diminuíram.
(199542 hl em 1971) e as dos vi­
nhos alcoolízados aumentaram 4 %
atingindo ·os 41808'5 hl, Provàvel­
mente, este resultado ficou a dever­
-se às apertadas medidas de con­

trole de qualidade por parte da-s
autoridades alemãs, consequência
das recentes fraudes relacionadas
com a exportação de vinhos falsi­
ficados provenientes dos 'Países
Baixos.
No que diz respeito mais parti­

cularmente aos vinhos de mesa as

estatístíeae díscrírnínadas por paí­
ses fornecedo'res mostram um de­
s-envolvimento considerável das im-'
portações de 'Vinhos italianos so­
bretudo no dominio dos tintos e

brancos engarrafados. Trata-se,
sem sombra de dúvida da expan­
são notável das garrafas de mó­
dulo grande contendo 'ViInhos de
consumo ,corrente. Alnda quanto
aos vinhos provenientes da Itália a

posição dos tintos de menos de i3·
a granel sofreu uma ligeira regres­
são, largamente ·compensada pelo
aumento de 830% dos vinhos en­
garrafados.
As exportações francesas tive­

ram um bom incremento e apresen­
taram, em relação a 1970 um saldo
positivo de 38 % para os �nhos tin"
tos e 108 % para os vinhos brancos.
Outro facto notâvel é a diminui­

ção nítida das importações da Gré­

cia, em particular no sector dos.vi­
nhos 'brancos a granel com menos

de'C 13· (2 ,500 hI 'contra 23 000 hI
em.1970).
As razões desta evolução devem,

sem qualquer dúvid�, procurar-se
na entrada em vigor das disposi­
ções 'comunitárias em matéria de
vinhos. .

Os :fornecimentos argeÍinos de
vinhos tintos com menos de 13° di­
minuíram de 166 000 hI para 29 000
hI, evolução que, provàvelmente, se

acentuará ainda, poi'S os preços
actualmente praticados pela Argé­
lia, juntamente com os. encargos
alfandegârios, tornam este forne­
.cedor cada v,ez menos interessante
para a ·Alemanha.
Entre os terceiros países há a

�sinalar, contI'àriamente à genera­
lIdade um crescimento dos vinhos
tintos· jugoslavos de menos de 13·
(24000 hI contra 15000 hI), conse­
quência do sucesso dum vinho de
marca (Racke, com «Amselfelder» ).
¡Em definitivo, a Itália tomou

largamente o lugar dos terceiros
países fornecedores.
As exportações francesas tive­

ram um bom começo em 1971 mas
faz.,ge sentir a falta de export�ções
de vinho de 'consumo corrente en-

garrafado.
.

tipos de selo em função da classi­
ficação legal do produto.
Em particular, o futuro do ró­

tulo «vínho para díæbétícoss é in­

determínado, A sua atribuição que,
desde !há um ano, aumentou de ma­

neira muito rápida, estendeu-se a

um milhão de garrafas desde a sua

existência.
A designação vinhos para dia­

béticos é atribuída 'aos vinhos

isentos de açúcar residual. Pode

perguntar-se se o seu sucesso não

advirá, simplesmente, do facto de'
um certo número de consumidores
tenderem para os vinhos secos ale­

mães corno reacção a produtos ex­

cessivamente adocicados ...
" ,2) A interdição feita pela Orga­
nização dos Cartéis de Berlim à
Oasa Asoach de obrigar o retalhís- .

ta a vender a marca «Asbach
Uraltx em regime de preço impos­
to foi anulada pelo tribunal de Ber­
Iim.
Asbach pode assim continuar a

Sua rpolítica de venda a preço for­
te, distanciando-se, cada 'Vez mais,
das outras firmas de espirituosos
que æbandonaram, pràtícamente to­

das, de boa vontade ou por força
de circunstâncias, o princípio dos
preços impostos,
O problema não es1ã, todavia, de- "

finitivamente regulamentado, pois o

tribunal de Berlim não se pronun­
cíou sobre o fundo da questão. :m
de notar, a este respeito, que a

organização dos Cartéis demons­
trou que o abandono dos preços im­

postos para os espirituosos havia
conduzido a uma baixa de preço
médio da garrafa de aguardente
víníca de 14 para 11 DM aproxi­
madamente.
3) Dos S,7 biliões de garrafas de

bebidas produzidas em 1970, cerca

de 60% são garrafas não consigna­
das. Esta proporção atingiu 60%
para as garrafas de vinhos e 100%
para os espumosos e espirituosos.

INFORMAÇÕES COMERCIAIS

1) A incerteza quanto à futura
lei alemã sobre os vinhos to,rna de
momento, impossível a definiçã¿ de
novos cr,itérios de atribuição do
«Weinsiegel» (selo de qualidade). .

Espera-se que sejam criados dois

Novos

O primeiro prémio do
concurso internacional
de arquitectura para (1

projecto da zona en ..

volventé do porto da
recreio de Vilamoura
foi ganho por um

arquitecto português
lJM arquitecto português, Pedro

. Vieira de Almeida, conquistou
o maior prémio do concurso inter­
nacional de arquitectura para o

projecto da zona envolvente do por­
to de recreio (marina) de Vilamou­
ra. ,o júri internacional reunido re­

centemente em Lisboa sob a presi­
dência do prof. Leslie Martin, da

Grã�Bretanha, decidiu por unani­

!JÚdade atl'ibuir-lhe o prémio de
400 ,contos. A seguir foi classifica­
do o projecto dos arquitectos britâ- .

nicos Eric Lyons e Ivor Cunnin­
gham qUe vão receber 300 contos.
O jilri enfrentou d1ficuldades pa­

ra decidIr e esteve reunido em ses­
sões sucessivas durante vários dias.
Foram ainda distinguidos com

menções honrosas e prémios de 100
'contos cada um os projectos de
Jean�ichel Charuet, a�quitecto­
-uI'banista de 'França; Guy Lag­
neau, M1chel WéiU, Jean Dimitri­

jevic, também de França associa­
do ao gt�o ,português Campave ;
Manfredi Nicoletti, Maurizio Mo­
retti e Claudio del Maro, de Itália;
G. Grenfell Baines, Robert 'Smart,
Keith [ngham John Pudelko e Mi­
chael Watt, da Grã-iBretanha; e

E,ric Askew, Nigel adams, Mal­
colm Everson e Pete'r Ellis, tam-
bém da Grã-iBretanha. -

Os projectos premiMOS vão ser

apresentados numa e�posição a

realizar em Lisboa.

Milionários'
feitos pela

CASA DA
Extracção da semana finda:

SORTE

II

Ii

SORTE GRANDE - 30691

4800 CONTOS
2.° Prémio - 47128 - 480 Contos

DA
2 bilhetes com o Carimbo e a Marca da

SORTECASA

SESIMBRA

FOI PINTADO COM

TINTAS

EXCELSIOR

IBRmAS elo Gt7A1)IANA]
COMEÇAM AMANHÃ AS FESTAS DE CARNAVAL

EM VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO
zm·-se, já que, libertando-nw do pesa­

delo ãa« lixeVras, conseguirá lIMUm. tor­

nar o lixo eoonômioæmente rentd'IJel.
C OM estraleiœr de foguetes e ribom­

bar de mor.teVros, Msinalar-se-á
œmamñã às 15 horas o in(cio ão« tot­
guedos 'carnavalesco; em Vi'la Real de

Santo António, que se prolonglJlln, na

parte diurna, até ao entardecer de ter­

ça-feira.
sao tres tardes plenas de ale-gria e

animaç(io, a que elevado número de

carras alegóricos, 'ViS"t08lJ11nente decora­

dos, e milhares de foliões, ir(io impri­
mir cariz muito diferoote do habitual
à vetusta Praça Marques de Pombal,
expandilndo-se o intenso movimento

tlJllnbém pela atractiva e caracteristica

Rua-Passeio Te6filo Braga.
Os festejoS" ter(io comtl.nuidade nas

tres noiteS" ,de Oarnaval, nos conco,-rid'!s'

simas bailes do ex-Oasino Oceano de

Monte Gordo, abrilhantado,s pelo fa­
moso COJijun'to sevilhano «Época-69»,
lmiles para os qwais estão assegurados,
a's ,transpor.tes ttesde Vila Eeal de San­

to Ant6nio, que sm-(io_ .grátis para as

senhoras mascaradas.
Haverá tlJllnbém bailes na sede do

Lusitano Futebol Clube e no saUlo no­

bra da Oœpitanm do Porto, neste em

promoç(io do Clwbe Náutico do Guadia­
na e do Gl6ria Futebol Clube.

O produto das festas reverte para o

Hospital ","¡''k¡-realense.

OS AUTOMOBILISTAS CONTI­

NUAM DISPONDO DE POUCO
CAMPO VISUAL PARA ENTRA�

REM NA AVENIDA DA RE-

PÚBLICA

Um dos problemaS" que nestas colou­

nas expusemos no ano transacto e que,

segundo' constatámos, poderia merecer,

com urg«ncia" a at�(io de quem de

direito referre-8e ao estacionamento de
viatur;'s na Avenida da República, em
Vila Real de Santo Ant6nio, qUe. con­

tinua a ser .jeito livremente, em ambOS"

08 lacIos 'daquela importante artéria.
Deste modo, é dilf{cil a ·quem nela entra

por qua.lquer ,das ruas convergentes,
aperceber-Se ,da cwroximaç(io dos vei­
culas que em grande númfJ"l'O por ali
transitam nos doi8 sentidos e muitM

vezes a razoável velocidade.

Afigura-se-nos que esta falta da visi­
bilidade para quem pretende' entrar na

Avenida, poderia ser atenwada, com a

profJbiç(io de estacionamento, no 8eu

'lado poente, <IllOs sectores em que esse

estacionamento mais prejuãÆcial S8

m08tra. Dizem-n08 - e ,também acer­

tadamente - que um lado s6 nao chega
para todos Os carros pOderem estacio­
nar. Pensamos, porém, que não 88 tor­

naria necessári'O proibir o e8taciona­
menta puro e simples, a todo � com­

primento da v1!a, mM apena8 nas zonoo

onde se verificasse (e nao é dificil ve­

rificar), ser a proibwlfo accmselháv81.

s. P.

IRÁ DESAPARECER O PESA�

DELO DAS LlXEIR.{\S?
Há 8emanaS manifestámos, nesta, sec­

ção, regozijo pelo facto de um decreto­

-lei, o 570/'11, determMu:ir que as Od­
marM Municipllis ou as Fedm-ações de

Municípios executoras de est'ações de

tratamento de lixos, pudes8em benefi­
ciar de comparticipações do Estado até
à percentagem.de 90 por cento. Tal de­

,terml.naçao, segundo pensámos, ajuda­
rm o Municipio 'Vila-realense no seu

prop6sito de construir uma. 'estaç(io de

tratamento, eliminando a lixeira muni­

cipal da Barquinha.
Soubemos agora que nao apenas Vila

Rool de Santo Ant6ñio mas todos os

dezasseis concaZhOS" do Algarve, II bra­

ços com problemas semelhantes no que
resp'eita a IVx08 e lixeiras, est(io' vwa­
mente I.ntere8sooOS" num estudo apre­
sentado pela empresa Intecsa, ·de Ma­

drid, o qua.l engloba nao s6 II recolha
e o 'dep6sito dos lixos, como a sua.

transformaç(io e venda.

Oxalá o estudo nao ,tarde a concreti-

..,'-"-"-,,._,.....,,....,..._,�

,PINHeIRO

Foram inaugurados os

telefones automáticos
'em Albufeira

A MAIOR FABRICA E OB­

GANIZAÇAO PORTUGUESA
DE MAQUINAS PARA TRA-

BALHAR MADEmA

Sede - TROFA

Filiais

Llsbol - RUI Fililltll Elisio, 1 i ,
Portimlo- Rua Inf. D. Henri�II', 194

C OM a recente inauguração dos
-telefones automáticos de Al­

bufeira, os subscritores de Faro
1igam directamente para ali, sem

qualquer indicativo e o grupo de
redes de Portimão marcará o in­
dicativo 089, seguido do número.

desejadO.
Falta agora a automatização do

grupo de redes de Tavira, a que
pertencem a própria ,cidade, Vila
Real de Santo António e Monte

Gordo, além de outras localidades
vizinhas, para todos ·os telefones
do AIgazwe. disporem de ligação
automática dentro da Provincia.
------------�----------------

'

VENDE-SEi
Lenha traçada
Informa telefone 9817()
Beringel.

o melhor sortido encontram V. Ex.as na CASA AM£LIA- TAQUELIM GONÇALVES (CASA

DOS DOCES REGIONAIS), Rua da Porta de Portugal, 27 - Telefone 6 28 82,-LagO'S- Remessas para ,todo o País


